
/ TURISMO / PROIBIÇÃO DE CONSTRUIR NA ORLA PROVOCA PERDA DE DOIS HOTÉIS QUE GERARIAM 800 
EMPREGOS DIRETOS. EMPRESÁRIO VAI AO IBAMA NACIONAL PARA TENTAR SALVAR EMPREENDIMENTO

BANCÁRIO QUER 
R$ 200 MIL POR 
PRISÃO INJUSTA
Pedro Luiz Silva Neto, preso 
injustamente na Operação Judas, 
(referente às fraudes no TJ-RN), 
processa o Estado . Se ganhar,  ele 
acabará tendo direito a um precatório.
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PACOTE, TREZE 
CORONÉIS DA PM 
SÃO TRANSFERIDOS 
PARA A RESERVA 

03 PRINCIPAL

04 RODA VIVA
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POLÍCIA 
PRENDE TRÊS 
ASSALTANTES

MINISTÉRIO 
PÚBLICO PEDE O 
FIM DA GREVE 

PREFEITA SE 
MANTÉM ESQUIVA 
QUANTO À ELEIÇÃO

CONSÓRCIO 
GARANTE ENTREGA 
DO ARENA PARA 
DEZEMBRO DE 
2013; OU ANTES

REBANHO DO 
RN  É AFETADO 
PELA SECA 

Quadrilha que assaltava postos 
de combustíveis, agências dos 
Correios, lotéricas e residências é 
presa na Zona Norte.   

Procuradoria do Trabalho requere 
término da paralisação, sob pena 
de prisão e multa contra o Sintro.  
Motoristas concordam, mas não 
garantem que movimento acaba hoje.

Micarla de Sousa volta a afi rmar 
que não tem pressa para defi nir se é 
candidata e não confi rma o fi nal de 
maio como limite para anúncio. 

Governo do RN, OAS, Ministério 
do Esporte e a própria Fifa 
desqualifi cam avaliações 
negativas feitas para obras da 
Copa em Natal. Empresa mantém 
funcionários em três turnos e 
garante entrega do estádio. 

Produtores estimam que se a 
estiagem piorar ainda mais, 
rebanho potiguar pode cair pela 
metade em 2012.

12 CIDADES05 POLÍTICA

15 ESPORTES

09 ECONOMIA

VIA COSTEIRA  
PERDE R$ 105 MI
EM INVESTIMENTOS

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Nastagnan, do Sintro, assina o acordo
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SE DEPENDER DO pactuado ontem à 
noite na sede da Procuradoria Re-
gional do Trabalho, hoje pela ma-
nhã os ônibus devem voltar a cir-
cular normalmente. Entretanto,  
um acordo semelhante foi cele-
brado na segunda-feira e os traba-
lhadores resolveram não seguir a 
sugestão do Ministério Público do 
Trabalho no dia seguinte. Portan-
to, nada garante que novamente 
os natalenses tenham hoje um dia 
de transtornos no que diz respeito 
à sua mobilidade na capital. 

Os termos acordados para a 
suspensão da greve que hoje entra 
em seu terceiro dia foram, de iní-
cio, um reajuste de 6% sobre salá-
rios e vales. O pedido do Sindicato 
dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários (Sintro) era de 8%, um 
aumento real de 3,12% em relação 
a infl ação registrada em 2011, que 
fi cou em 4,88%. “A categoria está 
muito insatisfeita com as propos-
tas oferecidas. Vamos comunicar 
o que fi cou decidido aos trabalha-
dores já na madrugada. Mas é di-
fícil acreditar que eles mudem de 
ideia”, falou um pessimista Nastag-
nan Batista, presidente do Sintro.  

A reunião na sede da Procu-
radoria, em Lagoa Nova, come-
çou por volta das 18h e terminou 
quase às 22h. Estavam na mesa de 
negociação os representantes das 
empresas de transporte, dos rodo-
viários e da Prefeitura de Natal. A 
mediação foi feita pelo procurador 
José Diniz de Moraes. 

Em síntese, os empresários 
mostraram os salários pagos a 
motoristas e cobradores em capi-
tais nordestinas como São Luís, 
Maceió, João Pessoa e Teresina  e 
compararam com os vencimentos 

pagos em Natal, sendo os daqui 
maiores, além de mostrarem as 
alegadas difi culdades em dar au-
mento salarial sem mexer no pre-
ço da passagem. 

Os representantes das em-
presas também criticaram mui-
to a Prefeitura de Natal, que sinali-
zou, no início deste ano, com uma 
possível desoneração tributária, já 
que a prefeita Micarla de Sousa ha-
via garantido que o preço da pas-
sagem permaneceria no valor de 
R$ 2,20. Ontem, a Procuradoria 
sugeriu que o preço da passagem 
fosse para R$ 2,30, “de modo a via-
bilizar um entendimento entre pa-
trão e empregado”. 

O valor de R$ 2,30, para os em-
presários, não é exatamente o “pre-
ço técnico”, o que viabilizaria uma 
rentabilidade considerada satisfa-
tória por eles. “É uma saída políti-

ca. O nosso preço ideal para a pas-
sagem é de R$ 2,47”, disse o presi-
dente do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos (Seturn), 
Agnelo Cândido do Nascimento. 

Sobre o argumento de que 
a Prefeitura não estaria honran-
do com os compromissos fi rma-
dos com os empresários do trans-
porte urbano, o secretário munici-
pal de Mobilidade Urbana, Márcio 
Sá, presente na reunião, disse que 
a prefeita Micarla de Sousa havia 
se comprometido a fazer “estudos” 
sobre a desoneração tributária e 
não havia “garantido” os benefícios. 

“A prefeita não pode decretar a 
renúncia fi scal das empresas por 
causa da Lei de Responsabilidade 
Fiscal e da Lei Eleitoral, já que esta-
mos em ano de eleições”, disse.

Enquanto a reunião aconte-
cia, os presentes, principalmente 

cerca de 20 trabalhadores do setor 
que assistiam a negociação, fi ca-
ram apreensivos quanto à possibi-
lidade do presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários (Sintro), Nastag-
nan Batista, ser preso, uma vez 
que a Procuradoria havia coloca-
do a sua prisão como uma medida 
a ser tomada, em caso de descum-
primento do primeiro acordo. A 
multa diária estipulada ao Sintro, 
que já havia sido fi xada em R$ 25 
mil, dobrou. “O pedido de prisão 
foi encaminhado à Justiça de Tra-
balho. Caso o acordo seja descum-
prido amanhã (hoje), Nastagnan 
será preso a qualquer momento”.

UM ACORDO

/ GREVE /  EM CONCILIAÇÃO COM PATRÕES, MOTORISTAS FECHAM ACORDO PARA 6% DE 
AUMENTO NOS SALÁRIOS, MAS NÃO GARANTEM QUE A GREVE SERÁ ENCERRADA HOJE

 ▶ Mesmo fechando acordo com empresários, motoristas não garantem encerrar a greve

VANESSA SIMÕES / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SAI UM MARCO Aurélio, entra um 
Marcos e um Aurélio no coman-
do da Receita Federal do Brasil em 
Natal.  Na tarde de ontem, Marcos 
Hübner Flores e Francisco Auré-
lio de Albuquerque foram empos-
sados como novos delegado e de-
legado adjunto, respectivamente, 
da Receita Federal com a intenção 
de priorizar a melhoria no atendi-
mento que se dará com a constru-
ção da nova sede do órgão na ca-
pital potiguar.

Marcos Flores passou de de-
legado adjunto para a titularida-
de do órgão, em substituição ao 
auditor fi scal Marcos Aurélio Bar-
bosa que estava à frente da insti-
tuição desde outubro de 2009. O 
novo adjunto, Francisco Aurélio, 
exercia até então as funções de 
chefe de fi scalização. Juntos, além 
de dar continuidade ao serviço já 
executado, pretendem  concluir o 
processo burocrático para a cons-
trução do novo prédio da Receita.

A obra vai, além de melhorar 
o atendimento aos usuários, pro-
porcionar melhores condições de 
trabalho aos servidores, que hoje 
somam 270 em atividade no edifí-
cio-sede da Ribeira. O novo prédio 
já começou a ser construído na 
Avenida Prudente de Morais, pró-
ximo ao Hospital da Polícia Mili-
tar. De acordo com Marcos Flo-
res, o começo da obra já foi inicia-

do. “Parte das fundações já estão 
prontas e nós daremos prossegui-
mento. Estamos na fase fi nal do 
processo para licitação da empre-
sa que vai fazer a assessoria de fi s-
calização da obra”, explicou.

Antes, essa fi scalização era fei-
ta por meio de um convênio com 
o Exército, mas  esse acordo se en-
cerrou e agora é necessária uma 
licitação para a contratação de 
uma empresa. “Com a licitação 
pronta, vamos dar andamento e, 
uma vez dado o andamento, acre-
ditamos que em pouco mais de 
dois anos está concluída”, prevê o 
delegado.

Segundo declarou, trata-se de 
um prédio moderno com seis an-
dares e capacidade para atender 
a demanda de contribuintes. “O 
atual prédio da Delegacia foi fei-

to há muitas décadas atrás quan-
do Natal era muito menor. Natal 
cresceu e o prédio da Delegacia 
não comporta mais o tamanho de 
Natal”, relata o novo delegado.

Diariamente mais de 500 pes-
soas são atendidas pela Recei-
ta Federal em Natal. A utilização 
do atual prédio, após a conclusão 
do novo, será defi nida  pela supe-
rintendência do Patrimônio da 
União, caso a Receita deixe de uti-
lizá-lo. Mas, além da mudança de 
sede, os novos delegados também 
falam em seguir o planejamen-
to estratégico da Receita Federal 
que se baseia em projetos, progra-
mas e ações, focando na melhoria 
dos processos da instituição. Es-
tes projetos estão voltados para 
a estrutura organizacional visan-
do defi nir tecnologia e as com-

petências que as pessoas necessi-
tam para atuar nas suas respecti-
vas funções. “Queremos trabalhar 
em cima da promoção fi scal e dos 
cortes nos recursos orçamentá-
rios”, comenta o adjunto Francis-
co Aurélio.

Para o superintendente da 4ª 
região da Receita Federal, Luiz 
Fernando Teixeira, o desafi o da 
instituição no país é a busca pela 
melhoria nos índices de fi scaliza-
ção, arrecadação e na melhoria do 
atendimento. “A delegacia de Na-
tal é um pilar nesses resultados 
porque sempre se destaca, mas o 
grande desafi o aqui é conclusão 
do edifício-sede”, ressaltou.

De acordo com Teixeira, a es-
colha dos novos delegados é feita 
por meio de um processo seletivo. 
Os servidores interessados ofere-
cem seus nomes para o cargo e 
o superintendência da região faz 
a escolha e apresenta à Secreta-
ria da Receita, em Brasília. O anti-
go delegado, Marcos Aurélio Bar-
bosa, poderia fi car até 2013, mas 
teria solicitado a saída por moti-
vos pessoais.

“Precisamos buscar um ser-
vidor dentre os nomes que se pu-
seram a disposição, que estives-
se alinhado ao serviço e pudes-
se dar continuidade. A escolha é, 
no momento, a melhor para su-
ceder a gestão de Marcos Auré-
lio”, destacou, alegando que não 
se trata apenas de uma escolha de 
currículo.

Receita Federal tem novos delegados
/ POSSE /

 ▶ Marcos Hübner Flores assina o termo de posse

ARGEMIRO LIMA / NJ

O DECRETO PRESIDENCIAL que de-
talha procedimentos para o Po-
der Executivo cumprir a Lei de 
Acesso à Informação “vai sair”, 
garantiu ontem o ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo. 
As informações são da Agência 
Brasil. Ao inaugurar, na sede do 
ministério, o Serviço de Informa-
ções ao Cidadão, o ministro afi r-
mou ainda que já “estão defi ni-
dos os pontos básicos” das re-
gras complementares. 

Cardozo não soube precisar 
se o decreto será editado ama-
nhã, quando, por determina-
ção legal, os serviços de aces-
so à informação terão que estar 
em funcionamento. “Deve es-
tar saindo. Quando eu não vou 
dizer porque é uma decisão da 
presidenta.” Segundo ele, a falta 
do decreto não inviabiliza a im-
plementação da lei, e o governo 
está se preparando para atender 
ao cidadão. O Serviço de Infor-
mações ao Cidadão do Ministé-
rio da Justiça funcionará na en-
trada lateral do prédio, com qua-
tro funcionários atendendo ao 
público. 

Além do posto, funcionará 
no ministério uma rede de ser-
viços de informações com aten-

dimento no Departamento Pe-
nitenciário Nacional, na Polícia 
Federal, na Polícia Rodoviária 
Federal, na Defensoria Pública 
Geral da União, no Arquivo Na-
cional, no Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica e na 
Fundação Nacional do Índio. 

Formado por órgãos da ad-
ministração direta, autarquias e 
fundações, o Ministério da Justi-
ça reúne um grande número de 
informações que poderão ser de 
interesse do cidadão, entre elas 
a situação de uma empresa em 
processo administrativo sobre 
concorrência desleal e a demar-
cação de terras indígenas. 

A lei prevê também a clas-
sifi cação de informações como 
sigilosas, que fi carão sob segre-
do temporário. “Mas a regra é a 
publicidade e a ampla acessibili-
dade”, disse Cardozo. O ministro 
admitiu que a implementação 
integral da lei poderá “enfrentar” 
problemas. “Temos uma cultu-
ra administrativa histórica que 
colocava o sigilo como regra e a 
publicidade como eventual”. Ele 
defendeu a publicidade de dados 
administrativos. “A informação 
está dentro do Estado, mas é da 
sociedade.” 

MINISTRO DIZ QUE 
DECRETO SAIRÁ EM BREVE

BICHEIRO E  SENADOR 
FORAM INTERCEPTADOS 
416 VEZES PELA PF

LUCRO CAI 16%, MAS 
SUPERA  AS EXPECTATIVAS

/ INFORMAÇÃO /

/ INVESTIGAÇÃO /

/ PETROBRAS /

EM DEPOIMENTOS SIGILOSOS ao 
Conselho de Ética do Senado, os 
delegados da Polícia Federal que 
lideraram as investigações sobre 
o empresário Carlos Cachoeira 
deram novos indícios da proxi-
midade entre o senador Demós-
tenes Torres (ex-DEM-GO) e o 
empresário. 

Segundo um integrante do 
conselho, os delegados Raul Ale-
xandre Souza e Matheus Mela 
Rodrigues informaram que a po-
lícia fl agrou 416 conversas dire-
tas entre Demóstenes e Cachoei-
ra 60 na Operação Vegas, que ter-
minou em 2009, e outras 356 na 
Monte Carlo. 

Há outros 292 diálogos inter-
ceptados pela PF em que inte-
grantes do grupo de Cachoeira 
citam Demóstenes. 

Em uma delas, o tesoureiro 
da suposta organização crimi-
nosa comandada por Cachoei-
ra, Gleyb Ferreira da Cruz, diz es-
tar na porta da residência de De-
móstenes esperando para entre-
gar R$ 20 mil ao parlamentar. 

Em outro diálogo, Cachoei-
ra fala sobre a entrega de R$ 1 
milhão ao professor, que seria 
Demóstenes. 

A versão dos delegados con-
tradiz discurso do senador em 
março, quando ele negou sa-
ber de ilícitos cometidos por Ca-
choeira. Parlamentares dizem 
que, com isso, Demóstenes que-
brou o decoro e por isso deve ter 
o seu mandato cassado. Os de-
legados negaram que o senador 
tenha sido alvo direto das inves-
tigações ao afi rmarem que, por 
ser citado indiretamente por al-
vos da polícia, acabou sendo fl a-
grado pelas escutas.  A defesa de 
Demóstenes tenta anular as pro-
vas dizendo que, por ser sena-
dor, ele só poderia ser investiga-
do com autorização do STF. 

Segundo o advogado de De-
móstenes, Antônio Carlos de Al-
meida Castro, os delegados pro-
varam isso: “Tivemos uma prova 
inquestionável de que um sena-
dor fi cou durante meses sendo 
investigado de forma ilegal”.

O LUCRO DA Petrobras no primei-
ro trimestre do ano superou a ex-
pectativa do mercado e atingiu 
R$ 9,2 bilhões. O valor é 16% me-
nor do que o registrado no mes-
mo trimestre de 2011, mas supe-
ra em 82% o resultado do trimes-
tre anterior, quando a empresa 
lucrara R$ 5 bilhões. Analistas 
consultados pela reportagem 
previam lucro em torno de R$ 
8 bilhões. “O resultado foi bom 
e vem de exportações maiores 
com preços maiores”, afi rmou o 
diretor fi nanceiro da Petrobras, 
Almir Barbassa. 

A variação cambial também 
ajudou a empresa, que tem parte 
da dívida em dólar. Segundo Bar-
bassa, o impacto cambial foi po-
sitivo em R$ 465 milhões no ba-
lanço do primeiro trimestre, me-
nor, no entanto, do que os R$ 2 

bilhões obtidos com o mesmo 
item há um ano. Apesar de ad-
mitir uma defasagem de preços 
praticados no mercado interno 
de cerca de 20% em relação ao 
mercado internacional, 

Barbassa disse que, até o mo-
mento, o Conselho de Adminis-
tração da companhia considera 
os níveis “confortáveis”. “Vende-
mos mais a preços maiores em 
razão do reajuste de preços de 
novembro.” 

Mesmo assim, as importa-
ções continuam sendo o princi-
pal motivo de redução no lucro 
da empresa. Apesar de o saldo 
comercial ter se mantido negati-
vo em US$ 931 milhões, ante de-
fi cit de US$ 1 bilhão há um ano, 
as importações subiram de US$ 
6,5 bilhões para US$ 8,4 bilhões 
entre os dois trimestres. 

SEM GARANTIAS

MAIS
EM CIDADES 10 E 11
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Domingo 
recente (13) o 
NOVO JORNAL 
publicou 
reportagem 
exclusiva sobre 
as perdas que o 
Rio Grande do 
Norte teve com 
os investimentos 
estrangeiros em 
resorts e campos 
de golfe no litoral 
potiguar, que 
nunca chegaram 
a sair do papel. 
Somente dois 
deles, em Cabo 
de São Roque 
e Pitangui-
Jacumã, tinham 
investimentos 
previstos de 
2,9 bilhões de 
euros. Segundo 
levantamento 
da Secretaria 
Estadual de 
Turismo de 
2004, previa-se 
a construção de 
mais de 27 mil 
leitos, dos quais 
apenas nove mil se 
concretizaram nos 
últimos sete anos. 
A principal razão 
apontada para 
o insucesso dos 
empreendimentos 
foi a enorme 
burocracia e 
demora na 
aprovação 
das licenças 
ambientais, 
notadamente 
por parte do 
Idema. A maioria 
dos investidores 
desistiu dos 
investimentos, 
enquanto outros 
ainda tentam a 
aprovação depois 
de readequar 
os projetos. 
Na mesma 
reportagem, o 
NOVO anunciou 
a suspensão de 
investimentos na 
Via Costeira. E 
agora detalha as 
perdas.

DESENVOLVIMENTO

/ ECONOMIA /  RN DEIXA DE TER 860 EMPREGOS DIRETOS E R$ 105 MILHÕES EM INVESTIMENTOS 
PORQUE EMPRESÁRIOS NÃO CONSEGUEM AUTORIZAÇÃO PARA CONSTRUIR NA VIA COSTEIRA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AS PERDAS REGISTRADAS com a sa-
ída dos estrangeiros do mercado 
turístico e imobiliário parecem 
não ter deixado qualquer lição 
para o Rio Grande do Norte. O 
Estado se prepara agora para re-
gistrar novos ônus nessa conta, 
dessa vez na Via Costeira. Mais 
de 1,5 mil leitos, 860 empregos 
diretos e R$ 105 milhões em in-
vestimentos estavam previstos 
com a construção de dois no-
vos hotéis de investidores locais. 
Mas a incerteza sobre a permis-
são de construir na região parou 
os investimentos por tempo in-
determinado. Um  dos empresá-
rio,  Enrico Fermi (presidente da 
ABIH nacional) resolveu recorrer 
aon Ibama nacional para ver se 
consegue tocar o projeto previs-
to. O outro, do grupo Parque da 
Costeira, espera resposta do Iba-
ma local.  

A terraplanagem do Ponta 
Negra Bay chegou a começar em 
setembro de 2011. Localizado 
ao lado do Hotel Serhs, o novo 
empreendimento do grupo po-
tiguar e proprietário do Parque 
da Costeira recebeu autorização 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) para ser construído. Ini-
ciou a primeira etapa das obras 
no mesmo mês, mas em outubro 
recebeu um documento de em-
bargo do Ibama. Em novembro o 
grupo entrou com recurso admi-
nistrativo no instituto, cuja res-
posta aguarda até hoje. 

Projetado para abrigar 365 
apartamentos, gerar 500 empre-
gos durante a operação e receber 

investimentos de R$ 50 milhões, 
o hotel deveria fi car pronto até 
a Copa do Mundo de 2014. “Mas 
é impossível cumprir esse prazo 
agora”, lamenta o diretor fi nan-
ceiro do Parque da Costeira, Flá-
vio Alexandre. Durante a obra, 
seriam gerados outros 600 pos-
tos de trabalho. Até agora, ape-
nas a terraplanagem foi feita e a 
construção está parada. 

O empresário diz que só co-
meçou a mexer no terreno de-
pois que a autorização da Se-
murb saiu. Como estava munido 
de um documento que lhe per-
mitia iniciar a construção, não 
imaginou que o Ibama fosse in-
terferir. Segundo Flávio, o órgão 
ambiental alegou que aquela era 
área de preservação permanen-

te e os investidores haviam de-
gradado o local. A multa aplica-
da foi de R$ 300 mil. Os empresá-
rios não pagaram. 

O grupo, então, tomou as 
medidas cabíveis. Entrou com 
recurso administrativo no Iba-
ma em novembro de 2011, mas 
até hoje não obteve resposta. 
“Eles não me disseram nada por 
escrito. Soube que ali era uma 
APP e que a gente degradou o 
meio ambiente. E aí fomos mul-
tados. Mas nada nos foi passa-
do ofi cialmente”, relata. Segun-
do Flávio conta, somente para 
obter o alvará de construção na 
Semurb levou um ano e oito me-
ses. Até agora são setes meses de 
obra paralisada. 

Insatisfeito com a situação, o 

empresário diz que o Rio Grande 
do Norte precisa de uma política 
de turismo. Um problema que, 
na visão dele, se arrasta há cerca 
de dez anos. “Qual a política na 
agricultura? Qual no turismo? 
Qual a política na indústria? Na 
hora que não existe uma políti-
ca, na hora que não tem uma es-
tratégia, o Estado não tem um 
norte que possa guiá-lo”, acredi-
ta. Alexandre diz que o RN tem 
todas as ferramentas para ser 
um ambiente propício ao inves-
timento, mas ainda não se sabe 
o que fazer com o Estado. 

“Não existe nem política ba-
sal, de segurança e saúde. E isso 
não é de agora. Vem de muito 
tempo, desde o governo ante-
rior”, critica. Na opinião do ho-

teleiro, a governadora Rosalba 
Ciarlini deveria chamar empre-
sários, Ibama e Idema para sen-
tar e conversar. Do mesmo jeito 
que acontece quando uma em-
presa vai mal, que o proprietá-
rio convoca os funcionários, co-
laboradores e fornecedores para 
encontrar a raiz do problema e 
resolvê-lo. 

“A governadora deveria cha-
mar as pessoas para conversar e 
ver o que pode fazer para trazer 
desenvolvimento para a cida-
de. Chamar Idema e Ibama e ver 
qual problema está havendo”, 
aconselha. Flávio Alexandre diz 
que o entrave vai muito além do 
embargo da obra do Ponta Ne-
gra Bay e se estende a toda a Via 
Costeira. “A perspectiva se atém 
ao desenvolvimento do Estado”, 
acrescenta. 

Sob seu ponto de vista, as 
partes envolvidas precisam che-
gar a um acordo sobre qual ca-
minho querem seguir para o de-
senvolvimento da capital. “Se 
eu fosse o governador, chama-
ria para conversar. O Parque das 
Dunas está sendo invadido cons-
tantemente na área de cima e 
isso acontece nas áreas desocu-
padas da Via Costeira também. 
O que o Estado quer como de-
senvolvimento? Quer hotéis ou 
outras coisas? Isso precisa ser 
defi nido, para que não se gere 
essa enorme insegurança jurídi-
ca existente hoje”, desabafa. 

Um outro empresário (que 
pediu reservas) disse que o tra-
tamento dado a investidores no 
Rio Grande do Norte é exata-
mente o “ambiente hostil” a que 
se referiu, recentemente, o em-
presário Flávio Rocha. 

O empresário e presidente da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis (ABIH), Enrico Fer-
mi, compartilha da mesma opi-
nião. Fermi se preparava para dar 
entrada nas licenças para cons-
truir um hotel ao lado do Serhs, 
na Via Costeira, quando o relató-
rio conjunto de avaliação técnica 
ambiental dos lotes da Via Cos-
teira, coordenado pela Advocacia 
Geral da União, proibiu qualquer 
construção no local. O hotel qua-
tro estrelas teria 800 leitos, rece-
beria investimentos de R$ 55 mi-
lhões e iria empregar 360 pessoas 
na operação e mais 500 durante a 
construção. 

O sonho está longe de se tor-
nar realidade. O projeto se encon-
tra em stand by, adormecido, es-
perando uma resposta do Ibama 
nacional há um mês e meio. As-
sim que fi cou sabendo que não 
poderia erguer uma viga na área, 
Enrico Fermi procurou o Ibama 
em Brasília. “Solicitamos inter-
ferência do Ibama nacional, mas 
como o órgão está passando por 
uma mudança de gestão, estamos 
aguardando posicionamento de-
les para que interfi ram nessa de-
cisão”, explica. 

Diante da indefi nição, fi cou 

impossível correr atrás de um 
grande parceiro para construir o 
hotel. Como já há dois hotéis em-
bargados na região, o do Parque 
da Costeira e o da antiga BRA, há 
mais de cinco anos, o mais acon-
selhável foi interromper o anda-
mento do projeto. “Não tenho 
como chamar um parceiro para 
investir aqui com essa inseguran-
ça jurídica”, lamenta. O plano era 
que o empreendimento fi casse 
pronto a tempo da Copa do Mun-
do, mas o empresário não sabe se 
será possível. 

Porém, como ele mesmo de-
fi ne, a esperança é a última que 
morre. “Ainda tenho esperança 
de conseguir até a Copa. Se o Es-
tado quiser investimento, vai ter 
que interferir. Nossa classe polí-
tica também precisa fazer algu-
ma coisa, inclusive ir até a Casa 
Civil falar com a presidente Dil-
ma”, acrescentou. Na opinião de 
Fermi, o Ibama local segue na 
contramão da política de desen-
volvimento implementada pela 
presidente. 

“Na hora que a presidente fala 
em tirar 16 milhões de brasileiros 
da linha de miséria, os dirigentes 
desses órgãos federais deveriam 
prestar atenção nisso. Essa polí-

tica adotada aqui está na contra-
mão da ordem federal”, desabafa. 

O Rio Grande do Norte parece 
ser um país a parte. No restante 
do Brasil, Enrico Fermi disse que 
essa realidade é bem diferente. 
“O investidor é tratado como rei, 
principalmente aqui no Nordeste. 
Os mercados de Paraíba e Alago-
as, por exemplo, estão em ascen-
são, recebendo vários investimen-
tos hoteleiros. Aqui estagnou em 
função dessa insegurança jurídi-
ca. Os investimentos continuam, 
o mercado interno é crescente, o 
externo já cresceu, mas nós para-
mos no tempo”, reclama. 

Só uma forte intervenção do 

governo estadual poderia mudar 
a situação, na opinião do empre-
sário. Defender os interesses do 
segmento turístico, mas obvia-
mente trabalhando pela susten-
tabilidade - defesa do meio am-
biente e preservação das áreas 
- é o caminho. “É possível gerar 
emprego, renda e retorno para o 
empresário preservando o meio 
ambiente. Se não houver retor-
no econômico, é claro que o em-
presariado não investe. O Estado 
precisa intervir de maneira sen-
sata, sem emoção, porque o Iba-
ma está falando sozinho, requen-
tando uma discussão de 35 anos 
atrás”, diz.

SEM VIA

 ▶ Área onde deveria estar sendo construído um dos empreendimentos: ao invés de emprego, mato  
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COMANDO RENOVADO
O Diário Ofi cial publicou, on-

tem, reformando e  transferin-
do para a reserva, 13 coronéis da 
Polícia Militar, por terem atingido 
a idade limite no posto: Altamiro 
Galvão de Paiva, Escolástico Ma-
tias, Francisco de Assis Paiva,  João 
Bosco Josino, Milton Albuquerque 
e Murivaldo Marcolino de Alexan-
dria (reformados num só decreto); 
e Clayton Tércio Oliveira de Souza, 
José Walteler dos Santos, Antenor 
Neves de Oliveira Junior, Benedito 
Guilherme Sobrinho, Ítalo Ferrei-
ra de Araújo, João Nogueira Neto, 
Paulo Roberto de Oliveira Costa e 
Nilson de Oliveira Costa transferi-
dos “Ex-Off ício” para a reserva.

Esse contingente é formado por 
tenentes-coronéis que chegaram ao 
coronelato benefi ciados por uma 
lei, que também determina a ex-
pulsória dos que chegaram ao pos-
to máximo da corporação por este 
caminho.

NOVO PARÂMETRO
Uma colocação de um jurista 

local, Marcos José de Castro Guer-
ra, trouxe um novo enfoque para a 
Comissão da Verdade, ao tratá-la 
a partir da “garantia de um novo 
parâmetro de resposta à digni-
dade humana no Brasil e o cami-
nho para uma justa transição” – 
sistema jurídico que permita jul-
gar abusos não permitidos à épo-
ca pelas próprias leis da ditadura 
(tortura e assassinatos, por exem-
plo), crimes que podem até es-
tar prescritos, mas em relação aos 
quais é preciso construir aquilo a 
que especialistas chamam “juris-
prudência histórica de responsa-
bilização”, com a qual se possa ver-
dadeiramente instalar um pro-
cesso de transição democrática 
assentada sobre a verdade, a me-
mória e a reparação”.
O nome de Guerra chegou a ser 
indicado pela CNBB para integrar 
a Comissão da Verdade, mas não 
foi nomeado, provavelmente por 
ter sido preso político.

MUDANÇA DE TIME

O executivo do setor automo-
tivo Divaldo Santiago, que há mais 
de dez anos atua no segmento pre-
mium (veículos importados de alto 
luxo), defende as cores da Audi, 
Land Rover e Volvo, entre outros, 
mudou de time. Ele assumiu a di-
retoria das marcas BMW (automó-
veis e motos) e Mini, da Disnave/
Sael nas praças de Natal e Recife.

OPÇÃO PELO LUXO
A inexistência de parâmetros 

e a distância de parcela expressiva 
de agentes públicos da realidade 
que está sendo vivida tem contri-
buído para aumentar o desnível 
entre diferentes órgãos na estrutura governamental.

Os aluguéis de imóveis vêm sendo uma mostra dessa enorme 
desigualdade e da falta de um mínimo de coerência entre partes 
de um mesmo organismo.

Nesse particular a Prefeitura de Natal é campeã. Boa parte do 
crescimento das despesas de custeio tem eloquentes exemplos na 
política adotada para aluguéis de imóveis. A irresistível atração de 
hotéis de luxo para sediar repartições municipais é emblemática. 
O que começou a partir de uma situação de fato; a existência de 
um prédio fechado, onde havia funcionado um hotel (o Ducal Pala-
ce, no Grande Ponto), em vez de exceção, terminou virando regra. 
E os parcos recursos municipais foram canalizados para o fecha-
mento de um outro hotel, localizado na orla marítima, que vinha 
funcionando e oferecendo mais de cem empregos diretos. A oferta 
de aluguel feita pela Prefeitura ensejou o fechamento de um hotel; 
num momento em que, no clima de Copa do Mundo, os incentivos 
deveriam ser no sentido oposto. Um mesmo hotel passou a render 
dois aluguéis distintos: um de R$ 70 mil e outro de R$ 56 mil.

É justo registrar que o Ministério Público questionou o assun-
to e iniciou investigações.

Mas a Prefeitura achou um argumento arrasador, dado pelo 
Ministério Público Federal, que adquiriu, por mais de R$ 10 mi-
lhões um prédio que estava alugado a essa mesma Prefeitura, por 
R$ 60 mil mês. Ou seja: a Prefeitura provou estar pagando, apenas, 
0,6% de aluguel do imóvel, quando o mercado admite o pagamen-
to de até 1% do valor venal.

É certo que a opção pelo luxo não tem nada que indique au-
mento da produtividade ou melhoria das condições de trabalho. 
Quem visita Washington, capital dos Estados Unidos, se impres-
siona com a austeridade dos prédios públicos, de maneira geral. 
Austeridade que não está sendo levada em conta na hora em que, 
para atender suas demandas, setores da administração pública 
saem para a locação de imóveis.

Este princípio, infelizmente, não está sendo levado em conta, 
inclusive por quem deveria servir de exemplo no controle de gas-
tos dos recursos públicos e que tem provocado muitas contas, te-
orias e reticências.

Por último é o próprio Ministério Público Estadual que apare-
ce como locatário de um imóvel pertencente ao senhor Luiz Cláu-
dio de Souza, que ocupou a Chefi a da Casa Civil, do Governo Iberê 
Ferreira de Souza. Tal imóvel fi ca situado na Alto da Candelária, 
uma região muito valorizada e está custando aos cofres públicos 
uma nota de R$ 43 mil de aluguel mensal.

Todos esses exemplos podem atender plenamente aos princí-
pios da legalidade. E não é isso que se coloca em debate. O proble-
ma é o da austeridade. Sobretudo num estado com o sistema car-
cerário sucateado, hospitais e postos de saúde em ruínas, do jeito 
que escolas e outros equipamentos de atendimentos ao público.

Austeridade e oportunidade. Numa demonstração pública de 
que, para o andar de cima da estrutura governamental, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal é só uma referência. Sobretudo para conter os 
aumentos salariais da grande base da pirâmide funcional, onde 90% 
dos servidores recebem pouco mais de 10% da folha de pessoal.

 ▶ Hoje, na cidade de Santa Cruz, será 
realizada a 14ª edição do programa 
Assembléia Cidadã, lançado em 2007. 
Amanhã haverá a sessão solene de 
instalação do Legislativo.

 ▶ Completa 115 anos, no dia de hoje, 
da realização da primeira regata náutica 
no estuário do Rio Potengi.

 ▶ Em sete jogos América X ABC este 
ano, o placar está 4 a 3 para o América. 

Vai ter mais dois jogos até o fi m do ano, 
pelo menos (pela série B).

 ▶ A Urbana avisa: hoje não haverá – 
ofi cialmente – a coleta domiciliar de lixo, 
porque hoje se comemora o Dia do Gari.

 ▶ Lançado o “Jornal Livre” dos alunos 
do professor Emanoel Barreto, laboratório 
de prática jornalística.

 ▶ Comemorado, ontem, o Dia do 
Assistente Social é tema de uma 

audiência pública, hoje, na Assembleia 
Legislativa.

 ▶ O Sindicato dos Odontologistas volta 
a ter assembleia, hoje, para defi nir uma 
proposta dos servidores ao Estado e 
Município.

 ▶ Ronaldo Santos Cruz foi eleito 
presidente da Associação dos 
Funcionários da Companhia de Habitação 
Popular do RN.

 ▶ Começa, hoje, a segunda etapa do 
Beatles Fest 2, cuja fi nal vai acontecer no 
Hells Pub, na próxima semana.

 ▶ A Câmara de Macau entra na onda 
das audiências públicas. Promove 
uma hoje, para debater um programa 
municipal de qualifi cação profi ssional.

 ▶ Faz 45 anos, no dia de hoje, que a 
cidade de Mineiro, no Interior potiguar, 
mudou de nome para Frutuoso Gomes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEFENSOR DO DESEMBARGADOR OSWALDO CRUZ, ADVOGADO ARMANDO 
HOLANDA, DEPOIS DA REPORTAGEM DO FANTÁSTICO SOBRE O ESCÂNDALO DOS 

PRECATÓRIOS NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Não me pauto pela 
imprensa. Minha linha 
de raciocínio continua 
a mesma”

Preservar o atraso

A vergonha matou a ira

Ainda precisa ser melhor explicada – ainda assim, certa-
mente, será difícil digerir – a estranha convicção que parece ga-
nhar corpo cada vez mais entre os tecnocratas de organismos 
ofi ciais que tratam do meio ambiente, segundo a qual, pelo que 
se depreende das últimas decisões, é crime investir no Rio Gran-
de do Norte. A denúncia feita por este jornal, domingo passa-
do, com repercussão na edição de hoje, é de extrema gravidade.

Em que pesem as difi culdades enfrentadas hoje pela eco-
nomia mundial, em especial a da Europa, é uma absurda a re-
velação de que inúmeros projetos para implantação de resorts 
de luxo no litoral potiguar não avançaram por causa do peso 
da burocracia – em especial dos órgãos responsáveis pela ex-
pedição das licenças ambientais; em alguns casos, o Idema; 
em outros, o Ibama. A emissão desses documentos é funda-
mental para assegurar a legalidade de qualquer investimento.

Há aí – parece claro - um exemplo grave de prejuízo para 
o desenvolvimento do estado em detrimento da burocracia, 
esse mastodonte que há séculos domina o país. É evidente que 
não interessa a nenhum grupo empresarial que deseje aqui se 
instalar depredar ou destruir, pura e simplesmente,  o local em 
que pretende fundar seu empreendimento – sob pena de es-
tar atirando contra os próprios pés ou, pior, de agir contra o 
próprio bolso. 

Não há potiguar que possa ser contra o princípio de que 
as belezas naturais devem ser preservadas. Trata-se, afi nal, de 
uma alavanca fundamental para um estado que baseia parte 
considerável da sua economia na atividade turística. Poucos 
são os estados que possuem tamanha riqueza. É claro que é 
preciso compatibilizar a necessidade de se desenvolver com a 
de manter a galinha dos ovos de ouro.

O que não pode ser aceito, sob hipótese alguma, é o estado 
perder oportunidades econômicas em função de um tratamen-
to preconceituoso e burocrático contra o investidor. Ocorreu 
com os resorts e, tão grave quanto, ocorre com a Via Costeira.

Há empresários desistindo de erguer hotéis – o que gera 
emprego e renda, duas palavrinhas mágicas para qualquer es-
tado que não costuma nadar em dinheiro – porque não supor-
tam o peso da burocracia e o suor despendido pelos dirigentes 
de órgãos ambientais não para viabilizar, mas para inviabilizar 
os projetos, como se fosse péssimo gerar emprego e crescer.

Caso essa mentalidade continue, o RN comprará ingresso 
vip para ver da janela o futuro passando, lá longe.

Quando foi lançada pelo ex-presidente Lula, em 2007, 
a transposição das águas do Rio São Francisco foi saudada 
como obra redentora, que livraria 12 milhões de nordestinos 
das agruras da sede nos tempos de estiagem. A previsão era 
de inauguração em 2010.

O Custo inicial da obra era de R$ 4,8 milhões. Depois su-
biu para R$ 7 bilhões e hoje, numa nova previsão, já chega a 
R$ 8,2 bilhões. A diferença, de R$ 3,4 bilhões, representa 71% 
do valor original.

A construção das calhas por onde passarão as águas, que 
sairão de Pernambuco e chegarão até o Ceará, já empregou 
mais de 10 mil operários. Atualmente esse número não chega 
a 4 mil. Têm trechos dos canais de concreto que estão danifi -
cados antes mesmo de entrar em operação.

O pior, é que não há nenhuma previsão confi ável quan-
to ao prazo de conclusão da obra. O Nordeste vive uma seca 
de intensidade classifi cada como histórica, daquelas que não 
ocorrem num intervalo de menos de 30 anos. Outras seme-
lhantes aconteceram em 1887, 1935 e em 1983/4.

A seca não espera, nem respeita a leniência da burocracia 
e a demagogia dos políticos.

Governadores nordestinos fazem fi la nos gabinetes minis-
teriais, em Brasília, em busca de recursos para mitigar os efei-
tos da estiagem.

 O governo federal, “generosamente”, anuncia a liberação 
de verbas que, muitas vezes, fi cam só na promessa.

Ninguém fala das obras paralisadas.
Fosse nos tempos em que as populações do campo inva-

diam as cidades para saquear o comércio em busca de alimen-
to, certamente haveria mais celeridade na execução dos  pro-
jetos do governo.

Hoje, a população rural é muito menor, e quem fi cou no 
campo conta com o auxílio dos programas assistencialistas.

Há quem diga que os saques acabaram porque o Bolsa Fa-
mília eliminou as carências das famílias.

Eu fi co com Luiz Gonzaga: “Seu doutor, uma esmola, para 
um homem que é são, ou lhe mata de vergonha ou vicia o ci-
dadão”. A vergonha é que acabou com os saques e anestesiou 
a ira santa que gerava os protestos que aconteciam em secas 
brabas como esta.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SHOWS E EMERGÊNCIA
Prefeito de São José de Mipi-

bu, na seca de 2003, Arlindo Dan-
tas, que havia decretado estado 
de emergência por conta da estia-
gem, só realizou o tradicional São 
João de São José, naquele ano, de-
pois de ter revogado o decreto de 
emergência. Cautela que não vem 
sendo tomada este ano, quando 
a seca parece estar sendo feste-
jada em municípios que decreta-
ram emergência, com shows de 
alguns dos artistas de cachê mais 
elevado.

BATE-PAPO
O candidato Fernando Minei-

ro promove, hoje, no começo da 
noite um bate-papo sobre “Direi-
tos Humanos e Gestão Munici-
pal”, com a participação da mi-
nistra Maria do Rosário, contando 
com a participação dos advogados 
Marcos Dionísio e Juliano Siquei-
ra, além do padre Fábio Santos. Se-
gundo a assessoria de mineiro é 
discutir a “transversalidade” entre 
a oferta de serviços públicos e os 
direitos humanos. Transversalida-
de foi um termo trazido pela pre-
feita Micarla de Sousa.

FILA AUMENTA
O Sindicato dos Bancários de-

nuncia a redução do número de 
caixas na agência do Banco do 
Brasil, na Av. Rio Branco, cuja ba-
teria era formada por nove pon-
tos de atendimento e foi reduzida 
para seis. A mudança multiplicou 
a fi la, para não haver contratação 
de novos trabalhadores.

EIS O FUTURO
O ministro Garibaldi Alves será 

um dos palestrantes do 28º Encon-
tro Nacional dos Sindicatos Patro-
nais, que se realiza no Centro de 
Convenções de Natal. Tema do en-
contro: “Reformas: O futuro che-
gou”. Garibaldi, com a moral de 
quem iniciou a reforma previden-
ciária. O encontro se propõe a ca-
pacitar o empresariado e suas en-
tidades para enfrentar os desafi os 
da atividade econômica.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

 ▶ Trecho de obra paralisada em Pernambuco

SEM HOMENAGEM
O empresário Bira Rocha 
ao reivindicar a paternidade 
do CTGás não espera 
homenagens – “Se alguém 
quiser me homenagear digo 
que não aceito, como não 
aceitei outras homenagens 
propostas”. Sua preocupação, 
disse, é, apenas, registrar o 
fato histórico.
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Falta de sintonia
A tensa participação de Dilma Rousseff  na Marcha dos Prefei-

tos, que resultou na primeira vaia pública da presidente, serviu de 
alerta para os governistas quanto aos obstáculos que ela deve en-
frentar até 2014 em decorrência de sua conhecida aversão a “fazer 
política”. Num evento tradicionalmente marcado pela divulgação 
de benesses federais aos municípios, Dilma disse mais “não” que 
“sim” a administradores, muitos dos quais ávidos por ajuda fede-
ral às vésperas da eleição. 

O protesto surpreendeu o Planalto, que surfava na alta aprova-
ção de Dilma. “O calendário dela é um, o nosso é outro. As urnas 
estão aí”, diz um prefeito aliado.

NUA E CRUA 
Ofi cialmente, o Planalto afi rma 
que Dilma sabia dos riscos de 
enfrentar protestos, mas prefe-
riu “não mentir” aos prefeitos. 

QUE FASE! 
Depois de ter responder por 
contatos com aliados de Carli-
nhos Cachoeira, o subsecretá-
rio de Assuntos Federativos do 
Planalto, Olavo Noleto, enfren-
tou a ira da presidente, que que-
ria números para responder aos 
prefeitos. “Os dados, onde estão 
os dados?”, reclamou ela. 

DANÇA... 
Insatisfeita com a Comissão de 
Ética Pública, Dilma fará mu-
danças no órgão, mas tomará 
cuidado para evitar a sensação 
de “tutela ofi cial”. Dos 7 mem-
bros, 5 saem entre junho e ju-
lho. Os mandatos de Sepúlve-
da Pertence e Américo Louren-
ço só vencem em 2013 e 2015. 

...DAS CADEIRAS 
O Planalto se queixa de não 
ser comunicado previamente 
sobre as decisões anunciadas 
pelo colegiado. Entre os casos 
que causaram incômodo estão 
a censura pública ao ex-minis-
tro Antonio Palocci e o proces-
so contra Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento). 

PEGADINHA 
No pedido de esclarecimentos 
formulado a Roberto Gurgel, a 
CPI quer saber quando o pro-
curador-geral foi informado so-
bre a Operação Monte Carlo. A 
ideia é derrubar, com a discre-
pância de datas, a tese de que 
ele paralisou a Vegas por conta 
da outra investigação. 

DATA VENIA 
Na decisão que livrou Cacho-
eira de depor à CPI, o ministro 

Celso de Mello usou trecho de 
“Prerrogativas Profi ssionais do 
Advogado”, de Alberto Toron, 
ex-auxiliar de Márcio Th omaz 
Bastos, defensor do bicheiro. 

TERMÔMETRO 
Dilma convocou os 38 minis-
tros para a instalação da Co-
missão da Verdade, prevista 
para hoje. “Dá até para fazer 
reunião ministerial’’, brincou 
um deles, em alusão às raras 
ocasiões em que o alto escalão 
é recebido pela presidente. 

MÁRTIRES 
Em vídeo que vai ao ar hoje no 
portal da Copa-2014, Pelé elo-
gia Dilma, “que quase morreu 
pelo país”, e diz que seu papel é 
apaziguar pendengas regionais 
entre torcedores quanto aos es-
tádios-sede: “Aceitei [o convite] 
para ver se a gente acaba com 
essa briga”. 

VAI QUE É SUA 
O conselho político de José Serra 
agirá para atrair PP e PTB, que 
negociam com Gabriel Chalita 
(PMDB). Os dois partidos estão 
instalados no governo de Geral-
do Alckmin, sobre quem recai 
a pressão para persuadir Paulo 
Maluf e Campos Machado. 

A CONFERIR 
Alheio às tratativas de alianças, 
Luiz Flávio D’Urso (PTB) infor-
mou ontem à OAB-SP que se li-
cenciará da entidade na última 
semana de maio para se dedi-
car à campanha eleitoral. 

PLUMAS 
O PT trata com especial aten-
ção o seminário de educação 
amanhã, que será a estreia da 
ex-tucana Claudia Costin e da 
“ex-marineira” Maria Alice Se-
túbal ao lado de Fernando 
Haddad.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Embalado pelo boom da construção 
civil em São Paulo, o ‘Aprov’ da 

administração de Gilberto Kassab se 
transformou na mais bem-sucedida 

imobiliária da cidade.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE RAIMUNDO BONFIM, DA CENTRAL DE MOVIMENTOS 
POPULARES, sobre o responsável pela aprovação de 

empreendimentos da prefeitura paulistana, Hussain Aref Saab, ter 
adquirido 106 imóveis num intervalo de sete anos.

NÃO TÁ FÁCIL PARA NINGUÉM 
Durante a Marcha dos Prefeitos, em Brasília, antes de ser 

vaiada Dilma Rousseff  anunciava a distribuição de retroesca-
vadeiras e motoniveladoras para municípios com até 50 mil 
habitantes. Foi aplaudida ao dizer que a medida valeria para 
este ano. Em seguida, corrigiu: 

– Na verdade, a seleção é este ano e a entrega possivelmen-
te seja no fi m de ano... 

Diante do coro de decepção da plateia, a presidente encer-
rou o tema já preparando o terreno para o protesto: 

– É, a vida é dura!

POR FORA
/ SEM PRESSA /  MICARLA DE SOUSA VOLTA 
A SE ESQUIVAR DO TEMA ELEIÇÕES E NÃO DÁ 
GARANTIAS SOBRE POSSÍVEL CANDIDATURA

APESAR DAS COBRANÇAS dos cor-
religionários para uma defi ni-
ção sobre os rumos que o par-
tido irá tomar nas eleições des-
te ano, a prefeita Micarla de Sou-
sa (PV) voltou a dizer ontem não 
ter pressa para anunciar se será 
ou não candidata à reeleição. Ela 
convocou uma entrevista cole-
tiva para falar sobre a greve dos 
motoristas e cobradores de ôni-
bus e foi questionada sobre o 
tema eleições, mas mudou logo 
de assunto. 

Micarla havia prometido 
uma decisão até o fi nal do maio, 
mas ontem não deu qualquer ga-
rantia de que nos 15 dias que fal-
tam para o fi nal do mês terá um 
posicionamento fi rmado e tor-
nado público sobre a entrada na 
disputa eleitoral. 

Também em entrevista à TV 
Ponta Negra, de propriedade da 
família dela, Micarla evitou o 
tema eleições. “Tenho tanta coi-
sa para pensar. O meu foco é ad-
ministrar a minha cidade, apro-
veitar o momento de poder fazer 
as coisas acontecerem. O meu 
sonho era que no meu primeiro 
ano de mandato ter recebido o 
apoio que tenho hoje do governo 
federal”, disse. 

Antes de reforçar que este 
não é o momento de conversar 
sobre política e eleições, a prefei-
ta reclamou da falta de apoio da 
classe política do Estado à admi-
nistração de Natal e disse não ter 
tido também nenhuma parceria 
fi rmada com a governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM). Ao contrá-
rio, acusou o governo do Estado 
de ter uma dívida de R$ 25 mi-

lhões com o município na área da 
saúde relativa a pacientes atendi-
dos na UPA do Pajuçara e ao tra-
balho realizado pelo Samu; além 
de outro débito de R$ 30 milhões 
proveniente da taxa de limpeza 
pública que, segundo ela, não es-
taria sendo paga por órgãos esta-
duais como a Ceasa e hospitais 
existentes na cidade. 

“Queria eu poder ter batido 
nas portas em 2009 e ter recebi-
do o apoio da classe política e do 
governo federal na época, como 
tenho hoje do governo federal, 
não da classe política que conti-
nuo sem ter. Hoje seria comple-
tamente diferente, mas é um so-
nho ver a cidade que eu nasci, 
que cresi, ver as coisas aconte-

cendo nesta cidade que eu tenho 
uma paixão tão grande”. 

As dúvidas sobre a candida-
tura a reeleição da prefeita Micar-
la de Sousa cresceram na semana 
passada quando o senador Paulo 
Davim (PV) disse que sugeriria 
a ela não disputar a eleição tan-
to pelos problemas de saúde que 
enfrenta como pela desaprova-
ção da administração que passa 
dos 80% em todas as pesquisas. 

Apesar da baixa popularida-
de e do desgaste administrativo, 
Micarla na entrevista à TV Pon-
ta Negra se mostrou mais uma 
vez convencida de estar no rumo 
certo com investimentos que ga-
rante terão retorno a longo pra-
zo. Ela citou as obras de mobili-

dade urbana destinadas à Copa 
do Mundo que, na avaliação dela, 
estão avançando com o asfal-
tamento de 27 ruas nos bairros 
Nordeste, Quintas e Alecrim para 
o desvio do tráfego, cuja primei-
ra medição já foi feita. “Só nas 
obras de mobilidade chegamos 
a R$ 800 milhões, tenho certeza 
de que os meus fi lhos vão apro-
veitar a semente que a mãe de-
les está semeando”, disse se re-
ferindo ainda à desapropria-
ção da Urbana que, segundo ela, 
“está bastante avançada”. Micar-
la prometeu que as obras no fu-
turo viaduto da Urbana irão mo-
difi car as condições do tráfego de 
quem transita naquela área para 
os próximos 50 anos. 

Segundo um correligionário 
da prefeita, Micarla não deve 
anunciar nem tomar qualquer 
atitude de público sobre a su-
cessão municipal enquanto 
não houver uma defi nição mais 
clara do quadro sucessório. 
Principalmente das condições 
dos dois líderes nas pesquisas. 
O ex-prefeito Carlos Eduardo 
e a ex-governadora Wilma de 
Faria. 

Carlos Eduardo terá suas 
contas relativas ao ano de 2008 
apreciadas pela comissão de Fi-
nanças da Câmara Municipal 
no dia 22. Dependendo do re-
sultado da votação no plenário 
da Casa, o que só deve aconte-
cer já em junho, mês destinado 
às convenções, o ex-prefeito po-
deria fi car inelegível na inter-
pretação dos vereador Enildo 
Alves (DEM), líder da prefeita 
na Câmara e crítico ferrenho 
do presidente do PDT que, por 
sua vez, promete recorrer à Jus-
tiça, se mostrando confi ante de 
que teria todas as condições de 

reverter uma eventual decisão 
contrária.

A outra indefi nição que per-
siste no quadro sucessório é a 
decisão da ex-governadora Wil-
ma de Faria sobre a candidatu-
ra do PSB. Ela desponta desde 
2010 quando perdeu a eleição 
para o Senado como pré-can-
didata a prefeita e tem parti-
cipado de eventos dando si-
nais de que irá para a disputa, 
mas responde a diversas ações 
por improbidade administrati-
va que, em caso de condenação 
poderiam deixá-la inelegível. 
Duas delas tramitam no Supe-
rior Tribunal de Justiça, onde o 
julgamento já se dá por um ór-
gão colegiado, o que signifi ca 
que uma condenação já a dei-
xaria inelegível pela lei da fi cha 
limpa. 

Num dos processos, Wilma 
é acusada por ter usado a pro-
curadoria do Município para 
defendê-la numa ação movida 
no Tribunal Eleitoral. Ela já foi 
condenada pela Segunda Tur-

ma do STJ nessa ação, mas re-
correu e atualmente um em-
bargo de divergência está em 
pauta está para ser votado, 
mas no dia 9 de maio mais uma 
vez a votação foi adiada. A ou-
tra ação no STJ diz respeito a 
acusação do Ministério Públi-
co de que ela teria feito promo-
ção pessoal na propaganda ins-
titucional da Prefeitura no ano 
de 2001. Na primeira e segunda 
instância, a decisão do Judici-
ário foi de que não houve dolo 
e, portanto, ela não poderia ser 
condenada por improbidade 
administrativa. O MP recorreu 
ao STJ e desde o dia 30 do mês 
passado, o processo está no ga-
binete do ministro relator Fran-
cisco Falcão.

Ontem, a ex-governadora 
recebeu uma boa notícia. Ela 
escapou de uma condenação 
em primeiro grau na ação mo-
vida contra ela pelo Ministério 
Público pela contratação da fi -
lha, Ana Cristina Faria Maia, 
através de um convênio de ces-
são fi rmado com o Banco do 
Brasil, do qual ela é funcioná-
ria. O juiz Ibanez Monteiro da 
Silva, da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica, extinguiu o processo por 
entender que não caracteriza-
va improbidade administrati-
va, mesmo sem a confi rmação 

de que a fi lha da ex-governado-
ra efetivamente trabalhava no 
Estado. 

O MP acusou a ex-gover-
nadora de improbidade uma 
vez que a fi lha dela não cum-
pria expediente na repartição 
em que estava lotada, existin-
do também diversas irregulari-
dades no procedimento de ces-
são, que serviram para a referi-
da servidora fi car todo o tem-
po sem trabalhar, como uma 
funcionária fantasma, mas o 
magistrado entendeu que não 
houve qualquer irregularidade 
no convênio fi rmado com o BB. 

No caso, a cessão da fi lha da 
governadora era para que ela 
exercesse a supervisão do Pro-
grama de Desenvolvimento Re-
gional Sustentável (DRS) no Es-
tado, um programa social de-
senvolvido pelo Banco do Bra-
sil em parceria com os Estados. 
O Estado na verdade ressarcia 
o Banco do Brasil em cerca de 
R$ 18 mil mensais para cobrir 
não só o salário da fi lha da go-
vernadora, mas também os en-
cargos trabalhistas. Mesmo as-
sim, o juiz considerou que não 
foi provado que ela não exercia 
o trabalho para o qual fora de-
signado e que estava vinculado 
diretamente ao Gabinete Civil 
da mãe-governadora. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  foi 
vaiada ontem pelos prefeitos que 
participavam da 14ª edição da 
Marcha dos Prefeitos, em Brasília. 
A vaia ocorreu no momento em 
que a presidente decidiu falar so-
bre a redistribuição dos royalties 

do petróleo. 
Ao fi nal do discurso de Dilma 

na abertura do evento, os prefei-
tos pediram que a presidente se 
manifestasse sobre o assunto e 
Dilma respondeu: “Vocês não vão 
gostar do que eu vou dizer”. Em 
seguida, a presidente declarou: 
“Não acreditem que vocês conse-

guirão resolver a distribuição de 
hoje pra trás. Lutem para resolver 
a distribuição daqui pra frente”. 
Os prefeitos não gostaram da fala 
de Dilma e vaiaram a presidente. 

Mais cedo, o presidente da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios, Paulo Ziulkoski, havia 
feito um apelo a Dilma e ao pre-

sidente da Câmara, Marco Maia, 
para que colocasse em votação 
o projeto que trata sobre a re-
distribuição. “O petróleo é nos-
so, é da União, é de todos. [...] Por 
isso presidenta, por este atraso, 
os prefeitos deixaram de receber 
só esse ano 3,5 bilhões”, afi rmou 
Ziulkoski. 

SITUAÇÃO DE 
ADVERSÁRIOS REFORÇA 
INDEFINIÇÃO DO QUADRO

 ▶ Micarla de Sousa marcou para maio o anúncio da decisão sobre candidatura, mas não dá pistas

DA POLÍTICA

Dilma é vaiada por prefeitos
/ ROYALTIES /

HUMBERTO SALES / NJ
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Registros

Na majoritária
A presença cada vez mais projetada na 
mídia da estilista Fernanda Maia, esposa do 
deputado federal João, presidente regional do 
PR, em eventos públicos e visitas domiciliares 
na zona rural e na periferia urbana de Caicó 
está silenciando quantos duvidavam que ela 
topasse vir de Brasília para se candidatar a 
prefeito ou a vice-prefeito do maior município 
seridoense. 

Cadê o milho?
Confi antes em que o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) conseguirá 
que o ministério da Agricultura encaminhe 
para o Rio Grande do Norte o milho que pediu, 
alguns agropecuaristas potiguares suspeitam 
de que a vitória do parlamentar neste caso 
termine expondo outro problema, tendo em 
vista distorções que inviabilizam o uso dos 
armazéns apropriados para receber os grãos. 
Pertencentes à Companhia Brasileira de 
Alimentos (Cobal), à exceção dos depósitos 
existentes em Natal, todos os antigamente 
aptos a guardar commodities servem a 
outros papéis. O armazém de João Câmara, 
por exemplo, guarda sucata do empresário 
Ariosvaldo Targino, o “Vavá”, prefeito local.

Direito 
Considerado um dos melhores planejadores 
públicos que o Rio Grande do Norte conheceu, 
depois de se aposentar como técnico do 
governo do Estado o economista Antonio José 
Ferreira de Melo, ex-secretário estadual da 
área, resolveu voltar a estudar. Está fazendo o 
terceiro período do curso de Direito da Facex, 

que escolheu ao saber que seu coordenador 
é o professor Adilson Gurgel de Castro, 
presidente da Comissão Nacional de Ensino 
Jurídico, da Ordem dos Advogados (OAB).

Acordo
Segundo políticos de Jucurutú, fi nalmente os 
irmãos Nélter, deputado estadual pelo PMDB, e 
Nélson Queiroz Júnior, prefeito, se entenderam 
em função da sucessão do segundo, 
passando a defender juntos a candidatura do 
universitário George, fi lho do parlamentar, a 
burgomestre. 

Estátua
O vandalismo está comendo no centro de 
uma praça da cidade de Taipu que foi batizada 
para satisfazer à vaidade do desembargador 
Oswaldo Cruz, o fi lho da terra que na época 
presidia o Tribunal Regional Eleitoral. Depois 
que ele e seu colega Rafael Godeiro Sobrinho 
foram afastados do Tribunal de Justiça, por 
sua participação na quadrilha que roubou 
vários milhões de reais da conta de precatórios 
da corte, o desgaste sofrido pelas imagens 
de ambos é tamanha que vereadores de 
Caicó resolveram cassar títulos de cidadão 
honorário de seu município entregues há 
tempos aos dois e cidadãos taipuenses 
aproveitam o ensejo para fragilizar ainda 
mais a situação do conterrâneo. Por um 
lado, dizem que funcionários domésticos e 
de campo na fazenda que Oswaldo possui 
em Taipu ocupam cargos comissionados 
em diferentes escaninhos do poder, num 
esquema de nepotismo cruzado. Por outro, à 
noite comparecem à praça que danifi cam a 
estátua de Oswaldo que a ornamenta desde a 
inauguração. Terceiros adiantam que a polícia 

federal andou investigando muita coisa na 
propriedade de Oswaldo, oportunidade em que 
colheu o depoimento de um gerente conhecido 
como “Júnior Papagaio”.   

Trabalhistas
Natal sediará em agosto um dos maiores 
eventos anuais de operadores do direito 
voltados para a área trabalhista em todo o 
país, o Enatra.

Não me toques
O conselho político que a governadora 
Rosalba Ciarlini resolveu instalar em torno 
de si está sendo mencionado em rodas de 
Natal como reunião de não me toques: todos 
os participantes condenam auxiliares atuais 
da chefe do executivo e evitam se queimar 
indicando-lhe substitutos melhores. 

Não livra ninguém 
O ajuizamento, esta semana, em Natal, 
de ação de improbidade administrativa 
contra o jornalista e político Agnelo Alves, 
deputado estadual pelo PDT e ex-prefeito 
de Parnamirim, sob a acusação de, à frente 
da prefeitura de Parnamirim, direcionar 
ilicitamente uma concorrência pública em 
favor das construtoras EIT e Coesa, está 
sendo mencionado na cidade como prova de 
que o “parquet” nacional não livra a cara de 
ninguém. Agnelo é tio de um dos expoentes da 
Procuradoria Regional da República em Natal, 
o professor Marcelo Alves Dias. 

Sem twittar 
Limitou-se a dar sua resposta ao movimento 
ensaiado há uns dez dias contra ela a incursão 
da governadora Rosalba Ciarlini no Twitter. 

Religião
Sobre matéria mostrando a rigidez das normas 
entre os mórmons: @NovoJornalRN Obrigado. 
Todos nós gostamos muito da reportagem!

Maxwel Silva - @Maxwel_Silva, 
Pelo Twitter

Crônica
Sobre crônica de Marcos Bezerra: Ri do comentário. 
Interessante os blogs “sujos” e os quatro sites. 
Tenho os meus “sujos”: Blog do Trindade, Cerro 
Corá News, Mundo Botafogo, Vermelho de Paixão, 
Mecão, Voz e Vez, e os blogues de Paulo Tarcisio e 
João Bosco, direto de Brasília, entre outros…

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Legislativo em alerta
Depois que o Poder Judiciário andou mostrando 
alguns sinais de alerta, o Legislativo ensaia deixar 
a lerdeza de lado e tomar uma atitude bem mais 
certeira diante da Constituição Federal vigente. 
As lacunas introduzidas no texto da Lei Maior 
são muitas e os legisladores não percebiam a 

necessidade de regulamentação. Mandados de 
Injunção foram muitos. Alguns julgados outros 
não, como  ocorreu com a regulamentação do 
direito de greve no Serviço Público. O judicário, 
então, resolveu legislar ao invés de exercer sua 
função judicante, na visão dos parlamentares. 
Começou pela regulamentação do Aviso Prévio, 
da união civil entre homossexuais, do aborto de 
fetos anencéfalos, temas considerados tabus pelo 
Congresso, sem aprofundamento de debates. 
Omissão, evidentemente.
Agora, o aborto e a união gay estão na mira 
dos deputados ligados à bancada religiosa e já 
se propõem fortalecer  a proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que tramita no Congresso, 
aprovada na CCJ que permite às duas Casas 
reunidas anular decisões do Judiciário. 
Parlamentares querem a prerrogativa de impedir 
a aprovação de temas controversos, como o 
casamento de homossexuais, por exemplo. 
A proposta é de Nazareno Fonteles, deputado 
federal pelo Piauí que, entre outros argumentos, 
assevera: “O que o Supremo tem feito é interpretar 
a Constituição contra a própria Constituição. Se 
o Supremo legisla, ele fere a cláusula pétrea 
que impõe a separação entre os Poderes e, sem 
dúvida, coloca em risco o Legislativo”. Alguns 
parlamentares discordam do posicionamento e 
alegam vícios graves se aprovada a PEC conforme 
está formatada.
Pelo visto, os poderes não andam independentes 
e harmônicos, como recomendam os regimes 
democráticos. Isto me faz lembrar os idos 
de setenta, quando o insígne Professor 
Constitucionalista Edgar Barbosa  já dizia: “O 

Poder Executivo anda meio ouriçado frente aos 
outros Poderes”. Seria o caso de se dizer que, 
atualmente, o Judiciário adquiriu essa forma, diante 
da morosidade do Legislativo, e vem caminhando 
a passos largos nesse terreno nebuloso de suas 
atribuições.
O Legislativo que se cuide, antes que seja tarde. 
Trabalhe, trabalhe para não ser golfado nas 
discussões desses temas polêmicos que o texto 
constitucional oferece e exige regulamentação.

José Santos Diniz, 
Por e-mail.

Judiciário
Sobre o comentário “Vísceras expostas”, na coluna 
Roda Viva, de Cassiano Arruda: como sempre, 
lúcido e irreparável o mestre Cassiano.

Aline Maia - @AlineMaia2012, 
Pelo Twitter

Judiciário 2
Ainda sobre “Vísceras expostas”: Texto perfeito! 
Parabéns! 

Rosália Maria - @rosaliadeacari, 
Pelo Twitter

Judiciário 3
A respeito de “Vísceras expostas”: #BoaRefl exão 
sobre o “intocável” Judiciário.

Erika Zuza - @Erika_Zuza, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos X vereadores
Esse novo imboglio entre vereadores de Natal e o ex-prefeito Carlos 

Eduardo Alves não era para estar surpeendendo. Estava na cara que os 
vereadores aguardariam a hora da virada.

Assim é a roda da vida.
Todos sabem que é assim. Não apenas de agora. Desde que o mundo 

é mundo. O problema é que parece fazer parte da confi guração humana 
o esquecimento dessa realidade, especialmente se isso convier ao inte-
resse momentâneo de cada um.

Não é à toa que existe aquela teoria imprevidente – a teoria da cigarra - 
sugerindo que o “agora” deve ser vivido e aproveitado em toda extensão de 
sua dimensão, pois ninguém sabe o que vai acontecer no instante seguinte.

Aonde vai dar o imboglio, não posso prever. Mas, arrisco-me a consi-
derar que, neste primeiro momento, em que é mínimo o conhecimento 
público sobre a raiz do problema e suas consequências, para a maioria 
da opinião pública, a vantagem pende para o ex-prefeito Carlos Eduardo.

Acontece que a batalha está apenas começando e o andar da carru-
agem indica que haverá desdobramento em diversas, complicadas e im-
previsíveis etapas.

Não sei até onde vai o fôlego da aparente vantagem que, suposta-
mente, a opinião pública, neste momento, atribui a Carlos Eduardo. Re-
sistirá a todas as etapas? Pode ser que sim; pode ser que não.

Na vez anterior decidiu peitar vereadores que se opunham a sua pro-
posta de Plano Diretor, e, no voto, o então prefeito Carlos Eduardo per-
deu. Mas, foi à forra com a posterior judicialização da questão, subme-
tendo a Câmara e seus integrantes à humilhação de uma condenação 
praticamente generalizada.

Agora, o problema não é mais o Plano Diretor de Natal. É a delibera-
ção da Câmara sobre a prestação de contas que fez de sua administra-
ção à frente da Prefeitura.

Pode a Câmara desaprová-la? O ex-prefeito entende que não e com 
um sólido argumento: As contas foram tecnicamente aprovadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado. Uma decisão em contrário dos vereado-
res, consubstanciará o que Carlos Eduardo chama de “complô politiquei-
ro e arbitrário”. Da vez passada, a Câmara pagou pra ver e foi para o desa-
fi o do voto. Deu no que deu. 

E agora, o que vai acontecer?
Incluo-me entre os que não sabem. Nem a palavra fi nal da Câma-

ra nem o seu inevitável desdobramento sobre a eleição municipal des-
te ano. Fico esperando.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

Natal está prestes a lidar com uma 
situação que focalizei há dois meses e 
precisa ser enfrentada por legisladores e 
magistrados, senão pela população leiga. 
É a transformação de vereadores em 
juízes, com o poder legal de condenar à 
inelegibilidade ex-gestores em função do 
combate à permanência na vida pública de 
administradores que malversaram quando 
comandaram poderes. Nos próximos dias, 
o plenário da câmara municipal desta 
capital assumirá características de corte 
quando os vereadores tiverem que aprovar 
ou não as contas dos oito anos de gestão 
do advogado, ex-deputado e ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves à frente do governo 
municipal. 

Ele veio a público esta semana 
deplorar o fato de vereadores adversários 
tramarem na casa a reprovação. “Querem 
me eliminar no tapetão”, diagnosticou, 
lembrando que tem liderado, de longe, 
todas as pesquisas sobre a intenção 
de votos dos natalenses em relação à 
sucessão da prefeita Micarla de Souza, 
presidente regional do PV e ainda pré-
candidata à reeleição. “O quese vê é o 
líder da prefeita conduzindo de forma 
casuísticae perseguidora do ponto de vista 
político, criando pretexto em ano eleitoral, 

a fi m de promover a minha cassação”, 
avançou, referindo-se ao vereador Enildo 
Alves, seu primo e desafeto. 

Do ponto de vista legal, falta a Carlos 
Eduardo um argumento. Ele silenciou 
quando a imprena se Natal veiculou um 
primeiro alerta sobre o fato de a chamada 
“Lei da Ficha Limpa”, pelas sucessivas 
interpretações a que chegaram cortes 
superiores, ter transformado a rejeição 
de contas de ex-prefeitos por vereadores 
em algo sufi ciente para condenar à 
inelegibilidade os políticos carimbados 
em situação irregular no tocante a suas 
contas. 

Ele estaria recebendo o “troco” de 
vereadores com os quais não estabeleceu 
convivência saudável em nenhum 
momento de sua carreira, muito menos 
quando prefeito. Alguns têm motivos 
inescondíveis. Afi nal, a grande maioria dos 
políticos potiguares ainda vê o dedo do 
então prefeito Carlos Eduardo na denúncia 
que levou à “Operação Impacto”, que 
condenou à perda de liberdade e antes à 
deseleição alguns vereadores da época. 
Compomos um país democrático, e a 
decisão da câmara municipal não será a de 
juristas, e sim a de políticos.

Abstraindo a espada de Dâmocles que 
se põe sobre o cutelo de Carlos Eduardo, 
a regra jurídica está errada. Quem deve 
julgar e condenar ou absolver é o poder 
judiciário, não vereadores. Salvo um ou 
outro bacharel em direito que passou pela 
câmara natalense, a exemplo do saudoso 
advogado Érico de Souza Rackradt, 
nenhum vereador se habilitou escolástica 
e legalmente para ser juiz. 

VEREADORES 
NUNCA SE 
HABILITARAM A 
SER JUÍZES

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

LONGE DOS HOLOFOTES que ilu-
minam o escândalo dos preca-
tórios, um homem humilhado 
pede Justiça no Rio Grande do 
Norte. Pedro Luiz Silva Neto, 49, 
é bancário há 30 anos. Até o dia 
31 de janeiro passado, quando o 
Ministério Público Estadual de-
fl agrou a operação Judas, Pedro 
levava uma vida comum como 
qualquer cidadão normal que 
tem deveres e direitos determi-
nados pela Constituição Federal. 

A partir dali as coisas mu-
daram. No fatídico dia, ele teve 
a porta de casa arrombada pela 
polícia por volta das 5 horas da 
manhã e ouviu uma frase que ja-
mais imaginou escutar na vida: 
‘você está preso’. Como escri-
turário da agência setor Públi-
co do Banco do Brasil, onde foi 
aberta a conta do Tribunal de 
Justiça que recebia o dinheiro 
dos precatórios, Pedro foi acu-
sado de facilitar a liberação da 
verba à quadrilha que agia no 
TJRN. 

Duas semanas depois, com o 
aprofundamento das investiga-
ções, o Ministério Público des-
cobriu que Pedro era inocente, 
desistiu de mantê-lo no proces-
so e não o incluiu na denúncia 
apresentada à Justiça em 14 de 
fevereiro. Até o processo chegar 
à 7ª Vara Criminal, no entanto, 
o bancário só não fi cou na ca-
deia como os demais cinco acu-
sados também presos porque 
tinha sido submetido recente-
mente a uma cirurgia de redu-

ção de estômago e o delegado 
Marcos Dayan concedeu a ele o 
benefício da prisão domiciliar. 
Mas foi pouco. Pedro agora quer 
o reparo pelos danos morais que 
sofreu. 

Natural de Currais Novos, 
formado em Ciências Contábeis 
pela UFRN, casado e pai de qua-
tro fi lhos, Pedro Neto ainda so-
fre por conta da violência e da 
prisão injusta que sofreu. Por 
conta disso, o bancário vai ajui-
zar nos próximos dias uma ação 
de indenização contra o Estado 
no valor de R$ 200 mil. À fren-
te do caso está o advogado Hugo 
Holanda, do escritório Holanda 
Advogados Associados, o mes-
mo que abraçou a defesa do de-
sembargador Osvaldo Cruz, acu-
sado de ser co-responsável pelo 

esquema de corrupção que fi -
cou comprovado no TJRN. A iro-
nia do destino é que, caso ganhe 
a indenização na Justiça, o pro-
cesso vai virar, justamente, um 
precatório, nome que foi motivo 
de pesadelo para a família. 

Hugo Holanda aguarda ape-
nas alguns documentos do ban-

cário para anexar à peça que 
está sendo concluída. “Estou 
com convicção da viabilidade 
da ação. Espero só alguns docu-
mentos que ele deve me entre-
gar logo. É uma ação de indeni-
zação contra o Estado pela pri-
são injusta que ele sofreu”, disse. 

O advogado explicou que a 

função do escriturário não era 
pagar precatório, mas apenas  
conferir as assinaturas. “Ele con-
feria se assinatura era de Judite 
(Nunes, presidente do TJ) ou de 
Carla (Ubarana, então chefe da 
divisão de precatórios)”, disse. 

Segundo ele, a denúncia 
não deve citar o Ministério Pú-
blico ou a Polícia Civil, apenas 
o Estado será acusado. Fica fá-
cil entender quando se conside-
ra a polícia e o MP como parte 
do Estado ainda que a promo-
toria de Justiça do Patrimônio 
Público aja de forma fi scaliza-
dora e com certa independên-
cia. Vários promotores de Justi-
ça atuam em conjunto na opera-
ção comandada por Flávio Pon-
tes. “Houve um abuso do poder 
de poder de polícia. Depois, fu-
turamente, a procuradoria ge-
ral do Estado pode entrar com 
uma ação regressiva contra al-
gum ente do Estado que tenha 
causado essa ação”, comentou. 

Ainda que já tenha se passa-
do quase quatro meses do trau-
mático episódio, o sofrimento 
de Pedro Luiz Neto para repa-
rar o dano causado pela prisão 
deve continuar por vários anos. 
Como se trata de uma indeniza-
ção contra o Estado, caso a Jus-
tiça entenda que ele tem direito 

a receber o dinheiro, o proces-
so do bancário vai virar, ironica-
mente, um precatório. E para ver 
a cor da indenização, Pedro terá 
que enfrentar uma fi la imen-
sa. Numa hipótese rasteira, se o 
precatório do bancário chegasse 
à divisão de precatórios do TJRN 
hoje para ser autuado e pago, ele 

entraria na ordem cronológica 
dos processos onde já fi guram 
1.031 precatórios. E isso sem 
contar as ações das sete autar-
quias ligadas ao Estado. Como 
ainda vai ajuizar a ação na Justi-
ça, com a probabilidade grande 
do Estado recorrer caso perca, o 
processo de Pedro só chegaria 
ao TJ para entrar na fi la, no ba-
rato, em três anos. A estimativa 
foi feita levando em conta o rit-
mo de precatórios que são julga-

dos pelo tribunal, segundo uma 
fonte do TJ consultada pela re-
portagem. A dívida de precató-
rios do Governo do Estado está 
sendo contabilizada atualmente 
pela equipe do setor. Amparado  
na emenda constitucional 62, o 
Estado optou por pagar os pre-
catórios em 15 anos. Após o fu-
racão que abateu o Tribunal de 
Justiça, a divisão de precatórios 
vai começar a pagar em junho 
os processos referentes ao ano 

2000. Hoje, segundo a ordem 
cronológica, existem 14 preca-
tórios daquele ano para serem 
pagos. O orçamento do Estado 
de 2012 para honrar dívidas de 
precatórios prevê R$ 24 milhões 
e, segundo a mesma fonte do 
tribunal, talvez não dê para pa-
gar os 14 processos do ano 2000. 
Na ordem cronológica obedeci-
da pelo Governo do Estado es-
tão processos da Justiça estadu-
al, trabalhista e federal.     

Depois do trauma, Pedro Luiz 
Neto recebeu apoio da família - 
mulher e quatro fi lhos - e de ami-
gos mais próximos. O Banco do 
Brasil, segundo ele, o auxiliou ju-
ridicamente, assim como o Sin-
dicato dos Bancários também o 
amparou assim que a prisão re-
pentina foi defl agrada. Hoje, Pe-
dro diz que não tem mais aquela 
sensação ruim que sentia ao acor-
dar de madrugada logo nos pri-

meiros dias pós-prisão. Mas aque-
la manhã de terror deixou seque-
las. “Não me senti bem mais perto 
de um policial. Antes, achava que 
a polícia servia para proteger o ci-
dadão, hoje ainda não consigo me 
sentir tranquilo”, afi rmou. 

Quando conversou com a re-
portagem pela primeira vez, dia 
1º de fevereiro deste ano, já ti-
nha dito que pretendia proces-
sar o Estado contra a injustiça da 

prisão e os maus-tratos da polí-
cia. Para ele, por mais que o MP 
tenha reconhecido a inocência 
dele, a imagem fi cou abalada. O 
nome estampado nos jornais e 
na televisão como bandido ao 
lado de pessoas que foram de-
nunciadas por receber dinheiro 
público, segundo Pedro, é o que 
mais dói. “Meu nome saía todo 
dia no jornal como a pessoa que 
facilitava a liberação do dinheiro. 

Chegaram a dizer que se não fos-
se eu o esquema não existia. So-
fri um dano moral muito grande. 
Meus amigos sempre acredita-
ram em mim, mas em relação às 
pessoas sempre fi ca alguém com 
um pé atrás, olhando torto, não é 
fácil”, desabafa. 

Pedro Luiz contou que deve 
entregar ainda esta semana os 
documentos pedidos pelo advo-
gado. São papeis referentes aos 
fi lhos e aos documentos leva-
dos durante a operação de bus-
ca e apreensão. Por conta do epi-

sódio, o bancário recorreu a um 
tratamento psicológico e está de 
licença médica até 31 de maio, 
dia em que completará quatro 
meses desde que foi acordado 
aos gritos pela polícia. A partir 
de junho poderá voltar a traba-
lhar e recomeçar a vida. O escri-
turário, que como está receben-
do do INSS por conta do trata-
mento recebe de salário bruto 
cerca de R$ 1,8 mil, não vê a hora 
de viver de novo. “Completei 30 
anos de Banco do Brasil no dia 
das mães”, comentou.        

MEMÓRIA

Bancário virou 
personagem de
fi lme de terror

Tudo aconteceu numa 

terça-feira aparentemente 

comum. A data ele também 

não esquece: 31 de janeiro 

de 2012. Nas palavras de 

Pedro Neto, ‘o pior dia da 

minha vida’. O bancário 

e a esposa, que moram 

em Lagoa Seca, estavam 

dormindo no quarto do 

casal quando os primeiros 

gritos vieram da rua 

mandando abrir a porta. 

Segundo ele, três ou 

quatro pontapés foram 

sufi cientes para os homens 

que invadiram a casa 

derrubassem a portão da 

frente. Sem saber de quem 

se tratava, já que a porta 

de da casa estava fechada, 

Pedro e a esposa só tinham 

certeza que a casa estava 

sendo invadida. 

Em pânico, mandou 

que a mulher chamasse a 

polícia sem saber que era 

o próprio braço armado 

do Estado que ameaçava 

quebrar a porta da casa 

também. Foi quando abriu 

e recebeu a voz de prisão. 

“Outro dia aqui perto 

fecharam uma boca de 

fumo. Quando ouvi um 

cara gritando pensei que 

fosse um bandido correndo 

da polícia ou um drogado. 

Tanto que mandei minha 

mulher chamar a polícia”, 

disse Pedro, ao NOVO 

JORNAL, dois dias depois 

do ocorrido: “Reviraram 

minha casa toda para 

procurar documentos. 

Levaram até o cheque de 

um cliente da minha mulher 

que tem uma empresa”, 

comentou também à época. 

Durante o depoimento, 

o titular da delegacia 

especializada em 

Investigação de Crimes 

Contra a Ordem Tributária 

(Deicot), Marcos Dayan, 

chegou a pedir desculpas 

ao bancário pela forma 

truculenta como a polícia 

o abordou. “Ainda assim, 

o delegado afi rmou que 

o serviço precisava ser 

feito porque me recusei 

a abrir a porta. Claro que 

não abri! Pensei que fosse 

um bandido correndo da 

polícia”, contou ainda 

traumatizado em fevereiro.  

Um dia após a prisão, 

o bancário recebeu a 

visita espontânea de um 

psicólogo do Banco

do Brasil e, durante 

a entrevista à nossa 

equipe, quatro colegas da 

agência onde trabalhava 

lhe fi zeram uma visita. No 

dia seguinte à violência 

que sofreram, Pedro e a 

esposa acordaram antes 

da 5 horas da manhã. 

“A sensação é de que 

a polícia pode chegar a 

qualquer momento. Estão 

acabando com minha vida”, 

desabafou inconsolável.

SOFRIMENTO AGORA SERÁ
NA FILA DOS PRECATÓRIOS

VIDA HOJE É ‘QUASE’ NORMAL 

AQUI SE FAZ, / PRECATÓRIO /  BANCÁRIO PRESO INJUSTAMENTE 
NO ESCÂNDALO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA VAI PEDIR 
INDENIZAÇÃO DE R$ 200 MIL AO ESTADO

AQUI SE PAGA

É UMA AÇÃO DE INDENIZAÇÃO 

CONTRA O ESTADO PELA PRISÃO 

INJUSTA QUE ELE SOFREU”

Hugo Holanda
Advogado

MEU NOME 

SAÍA TODO DIA 

NO JORNAL 

COMO A 

PESSOA QUE 

FACILITAVA A 

LIBERAÇÃO DO 

DINHEIRO”

Pedro Luiz Silva Neto
Bancário

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,001

TURISMO  2,050
-2,26%

56.237,97
2,550 0,64%9%

SEJA O PEQUENO ou o grande agri-
cultor, quem vive de lavoura ou 
criação animal sabe, mais do que 
qualquer outra pessoa, o quan-
to a seca já está castigando a po-
pulação do campo. E os produto-
res começam a mudar as suas es-
tratégias para diminuir os preju-
ízos com aquela que, segundo a 
Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Rio Grande do Norte (Em-
parn) é “a maior seca das últimas 
décadas”. 

O secretário-executivo da As-
sociação Norte-riograndense de 
Criadores (Anorc), Wildon Góes, 
que também cria caprinos no Se-
ridó, mais especifi camente no 
município de Cruzeta, a 230 km 
de Natal, traça um cenário desola-
dor. Para ele o Rio Grande do Nor-
te poderá fi car com o seu rebanho 
reduzido pela metade no interva-
lo de um ano. 

Desta perda, metade será por 
falta de pasto, ou seja, de fome 
mesmo. A outra metade se deverá 
ao abate antecipado promovido 
pelos criadores para não incorre-
rem em prejuízos maiores. “Muita 
gente já começou a vender os ani-
mais em uma escala bem maior 
do que a de dois meses atrás”, 
fala Góes, durante o IX Expolei-
lão, realizado no fi nal de semana 
no Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim.    

Atualmente com 69 anos, 
Góes diz ter visto dois grandes 
períodos de seca em sua vida. O 
primeiro em 1958 e o segundo 
em 1993. Mas os dois momentos 
guardam, segundo ele, uma dis-
tinção em relação à estiagem de 
2012: nos dois casos havia chuvas 
no agreste e no litoral, coisa que 
não se vê agora. “Nem aqui em 
Natal está chovendo. Ameaça cair 
uma ‘aguinha’, mas chove fraca e 
rapidamente. Do Carnaval para 
cá, praticamente não choveu”, 
afi rma. Como criador de ovelhas 
em Cruzeta, ele diz que a sua situ-
ação fi ca amenizada por os capri-
nos necessitarem de uma quanti-
dade bem menor de água e pasto 
para sobreviverem, mas mesmo 
assim não deixa de sentir a condi-
ção adversa. 

Ele lembra que, no semi-ári-
do, a maior parte da incidência 
de chuvas acontece até o fi nal do 
mês de maio, época que falta pou-
co mais de 15 dias para chegar. 
Praticamente 85% da agricultura 
potiguar está no semi-árido, se-
gundo os dados da Anorc. 

A seca não apenas ameaça a 
vida dos animais como compro-
mete a qualidade das bezerros 

que estão por vir. O índice de pari-
ção do rebanho bovino deve dimi-
nuir 80%, estima Góes, e os bezer-
ros têm a forte chance de nasce-
rem atrofi ados. “Uma seca como 
essa requer cinco anos de bons 
invernos para compensar as per-
das”, calcula o agricultor. 

Um dos maiores criadores de 
bovinos no estado, João Patriota, 
diz que a preocupação no cam-
po é muito grande e só vai pas-
sar sem grandes perdas pela es-
tiagem quem conseguir manter 
reservas maiores de capim, cana 
ou milho. Ele mesmo admite não 
ter conseguido produzir a quanti-
dade necessária de feno para ali-
mentar o seu rebanho. Patriota 
costuma fazer silagem de milho e 
capim, mas ela não tem sido sufi -
ciente para suprir a demanda de 
alimento por parte dos animais. 
“O pasto está muito baixo e não 
conseguimos produzir feno”, de-
clara. A saída foi aumentar o aba-
te, que praticamente dobrou no 
último mês. 

“Mais uma vez o esforço do 
homem nordestino está à prova. 
Depois de dois anos de invernos 
normais, teremos um período di-
fícil pela frente”. Patriota possui 
duas propriedades rurais em Cea-
rá-Mirim (Litoral) e duas em Nova 
Cruz (Agreste). 

Também criador em Ceará-

-Mirim, Luís Sérgio Melo, diz es-
tar gastando mais com ração por 
causa da estiagem. “O preço fi cou 
exorbitante”, detona ele, citan-
do como exemplos o saco de tor-
ta (proteinado para bovinos) que 
passou de R$ 30,00 para R$ 54,00 
e a saca de soja, aumentando de 
R$ 40,00 para 60,00. “Não é exa-
tamente o meu caso, mas quem 
vive exclusivamente de lavoura 
e pastagens está sofrendo”, fala 
Melo, que também trabalha com 
inseminação artifi cial.  

Em tom de crítica, Melo não 
deixou de fulminar a Emparn, 
afi rmando que o órgão, de início 
anunciou que choveriam bem nos 
meses de fevereiro março e abril. 
“Falaram até que os reservató-

rios e açudes transbordariam”, co-
menta ele e lança uma ironia. “Eu 
agora começo a fi car feliz porque 
eles estão falando que não chove-
ria no fi nal de semana. É capaz de 
chover. O vento está até meio pa-
rado...”, ironiza. 

PROGRAMAS
Wildon Góes achou “satisfató-

rio” o programa de governo para 
amenizar os efeitos da seca. A pri-
meira reunião do Comitê Estadu-
al de Combate à Seca aconteceu 
na semana passada. Segundo o 
programa “Recontruir e Avançar”, 
as obras paralisadas das aduto-
ras serão retomadas, cisternas se-
rão construídas, subsídios para a 
compra do milho serão ao peque-
no produtor, 720 poços estão sen-
do equipados, são algumas das 
medidas a serem tomadas. 

“A compra da saca do milho a 
R$ 18, 00 deve fi car bastante atra-
tiva para o pequeno produtor”, 
diz Góes. Uma saca de 20 kg cus-
ta, sem o subsídio, R$ 32,00. 

Góes informa que qualquer 
produtor pode ser benefi ciado 
pelo programa, bastando apre-
sentar a escritura de sua proprie-
dade ou mesmo algum contrato 
de arrendamento e inscrever-se 
na Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) para receber 
os incentivos. 

Na reportagem sobre 
os dez anos do Centro de 
Tecnologia do Gás e Ener-
gias Renováveis (CTGAS-
-ER), publicada na edição 
de ontem, o NOVO JOR-
NAL deixou de registrar, 
por falha, que foi durante 
a presidência de Abelírio 
Rocha, o Bira Rocha, na 
Fede-ração das Indústrias 
do RN que o projeto foi 
viabilizado. A informação 
consta não apenas da pla-
ca que sinaliza a inaugu-

ração do centro, mas nos 
documentos que fi rma-
ram os protocolos de in-
tenções que antecederam 
a criação do CTGás, como 
o acordo assinado por re-
presentantes do gover-
no estadual, Petrobras, 
Fiern, BNDES, Banco do 
Nordeste e Sudene, em 
março de 1997, apontado 
por Bira como a “certidão 
de nascimento” do que vi-
ria a ser o centro de tec-
nologia do gás.

A conta de luz dos brasileiros 
vai sofrer uma pequena redução 
neste ano. De acordo com a Ane-
el (Agência Nacional de Energia 
Elétrica), as tarifas cobradas pe-
las distribuidoras podem ser re-
duzidas em até 3%. Ontem, a 
agência defi niu o novo valor para 
a chamada CCC (Conta de Con-
sumo de Combustíveis), encargo 
cobrado dos consumidores por 
todas as empresas de distribui-
ção de energia no país. 

Ele serve para subsidiar a ge-
ração de energia na região Norte. 
Estados como Amazonas, Pará, 

Rondônia, Roraima, Acre e Ama-
pá não estão interligados ao res-
tante do sistema elétrico na-
cional e, por isso, precisam fa-
zer uso de fontes mais caras de 
energia -como as térmicas, movi-
das a óleo diesel- para atender a 
população. 

Para equalizar os valores co-
brados de cada usuário nas dife-
rentes regiões do país, parte da 
diferença nas tarifas é distribu-
ída por todos os Estados. Nes-
te ano, a contribuição dos brasi-
leiros com a CCC deve chegar a 
R$ 3,2 bilhões. O valor vai fi nan-

ciar, por exemplo, o custo com os 
combustíveis e com a compra de 
energia adicional. No ano passa-
do, esse montante foi de R$ 5,9 
bilhões. 

Segundo Edvaldo Santa-
na, diretor da agência, o impac-
to dessa queda deve ser repas-
sado aos usuários por meio das 
tarifas, que podem cair até 3%. 
Cada consumidor pagará R$ 7,75 
pela CCC no ano. Em 2011, o va-
lor do encargo por assinante foi 
de R$ 15. 

A redução aprovada ontem 
pelos diretores da Aneel foi atri-

buída, principalmente, a uma so-
bra de R$ 1 bilhão do montante 
recolhido em 2011. Em geral, a 
Aneel divulga o valor da CCC no 
primeiro mês do ano. No entan-
to, devido a uma alteração nas 
regras de cobrança do encargo, a 
decisão foi tomada apenas agora. 

A agência ainda vai realizar 
uma audiência pública para de-
cidir se o desconto irá retroagir, 
ou seja, começar a ser contado 
a partir de janeiro, ou se valerá 
de maio de 2012 a maio de 2013. 
Ainda não há data defi nida para 
a audiência.

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, afi rmou on-
tem ao chegar no Ministério 
da Fazenda em Brasília que 
não haverá aumento nos pre-
ços da gasolina. “Não vai ter 
nenhum aumento”, disse o 
ministro, que se reúne com o 
Conselho de Administração 
da Petrobras. 

Mantega presidirá reu-
nião do Conselho na repre-
sentação da Petrobras em 
Brasília. A pauta do encontro 
é a análise dos resultados da 
companhia no primeiro tri-
mestre do ano. 

A possibilidade de um re-
ajuste no preço da gasolina 
é cogitada diante da valori-
zação do preço do barril do 

petróleo no mercado inter-
nacional. O resultado do pri-
meiro trimestre foi  divulgado 
ontem pela Petrobras e, se-
gundo analistas, será decisivo 
para a estatal obter respaldo 
do governo para o ajuste de 
preços da gasolina e do diesel. 

A expectativa é de que o 
lucro da empresa de janeiro 
a março deste ano fi que em 
torno de R$ 8 bilhões, aju-
dado por vendas maiores e 
pela alta do real. Se confi r-
mado, o resultado será cerca 
de 30% menor do que há um 
ano, mas melhor do que o ca-
tastrófi co quarto trimestre 
de 2011, quando os ganhos 
caíram pela metade, a R$ 5 
bilhões.

ABALO NA CRIAÇÃO 
/ AGROPECUÁRIA /  PRODUTORES ATESTAM OS PREJUÍZOS CAUSADOS PELA ESTIAGEM EM 
2012. SE A SITUAÇÃO PIORAR, REBANHO DO RN PODE SER REDUZIDO À METADE EM UM ANO

 ▶ Prejuízo causado pela seca, que já atinge a agricultura, agora ameaça o rebanho potiguar

NEY DOUGLAS / NJ

Conta poderá ter queda de até 3%
/ ENERGIA ELÉTRICA /

NÃO HAVERÁ AUMENTO
/ GASOLINA /

ESCLARECIMENTO

 ▶ Manutenção do preço foi garantida por Guido Mantega

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Wildon Góes, da Anorc

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para não chegar atrasado ao 
trabalho o vendedor Diego Nunes 
do Nascimento, 26, está saindo de 
casa mais cedo. Desde que se ini-
ciou a greve dos rodoviários, na úl-
tima segunda-feira, ele está indo 
a pé de Lagoa Nova até a Cidade 
Alta, onde cumpre expediente a 
partir de 8h da manhã. O jovem, 
que conseguiu o emprego há pou-
co tempo, caminha mais de meia 
hora até chegar a loja. 

E tem sido assim a manhã de 
vários trabalhadores. A rotina foi al-
terada pela falta do transporte pú-
blico. Poucos alternativos é que 
ainda têm transportado as milha-
res de pessoas que se abarrotam 
nas paradas a espera de um veículo 
que os leve aos seus destinos. Diego 
consegue ir caminhando, mas com 
zero de ônibus circulando, muitas 
pessoas não conseguiriam chegar 
ao trabalho, se as próprias empre-
sas não tivessem colaborando. 

Para não ter uma queda no 
quadro de funcionários, algumas 
lojas estão indo buscar e deixar 

seus funcionários em casa, além 
de fecharem as portas mais cedo. 
É o caso das Lojas Maia Magazine 
Luiza, da Cidade Alta. Um carro 
foi fretado especifi camente para 
garantir o transporte dos traba-
lhadores. A gerente de uma das 
duas lojas localizadas na Avenida 
Rio Branco,  Adriana Nobre, 37, ex-
plicou que essa medida vale para o 
tempo que durar a greve. Lá há en-
tre 12 e 15 funcionários que estão 
dependendo desta ajuda. 

Já em outra loja especializa-
da em móveis e eletrodomésticos, 
são os próprios gerentes que se di-
vidiram para ir buscar e deixar os 
trabalhadores que dependem do 
transporte público. “Quem tem 
moto vem de moto. Os outros a 
gente pega”, explicou João Bernar-
do, 26, do setor de recursos huma-
nos da empresa. E Bernardo apon-
ta ainda para uma queda de, pelo 
menos, 50% no fl uxo de clien-
tes nos últimos dois dias. “O vo-
lume de venda não caiu tanto on-
tem (segunda-feira), porque um 

cliente fez uma compra grande”, 
acrescentou. 

Mas para quem já visitou a ci-
dade alta em um dia normal de se-
mana, a impressão é de que a que-
da no fl uxo foi bem maior que 50%. 
E esta opinião foi compartilhada 
também por Rutemberg Antônio 

da Silva, 22, sócio da banda do bo-
linha, localizada em frente à C&A. 
“Rapaz, não tem quase ninguém 
na rua. Eu diria que o movimento 
caiu em pelo menos 80%. E esta era 
uma das poucas bancas abertas ao 
longo de toda a Avenida Rio Bran-
co. “Muitas pessoas dependem do 

ônibus para vir para cá e, por isso, 
não vieram”, ressaltou. 

Nas grandes lojas de roupas da 
avenida, poucas pessoas eram vis-
tas além dos funcionários. “Só tem 
praticamente a gente mesmo ( fun-
cionários)  aqui”, comentou o ven-
dedor de uma delas, Tiago Marcelo 
dos Santos. Para garantir que a loja 
fosse aberta, uma Kombi, segun-
do ele, está recolhendo em casas 
os funcionários que deveriam che-
gar à empresa nas primeiras horas 
da manha. “Os outros podem che-
gar a hora que conseguirem. O ge-
rente está entendendo a situação e 
eles não serão punidos pelo atraso”, 
explicou o vendedor, que mora em 
Extremoz. 

E lá a queda no fl uxo de ven-
das também foi gritante. Para se 
ter a ideia, só no setor de celula-
res, cuja meta da segunda-feira era 
vender 27 mil, só foi comercializa-
do um terço deste total. “E a meta 
total fi ca entre R$ 50 e R$ 100 mil 
por dia, mas fi cou muito abaixo 
disso”, acrescentou o vendedor.  

COMPROVADO O DESCUMPRIMENTO da 
determinação judicial expedida na 
última segunda-feira pelo Tribunal 
Regional do Trabalho, o desembar-
gador José Rêgo Júnior, efetuou on-
tem à tarde a ordem de bloqueio 
on-line de R$ 25 mil da conta do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários no Esta-
do do Rio Grande do Norte (Sin-
tro/RN). A multa é referente ao pri-
meiro dia de desobediência da li-
minar que determinava o retor-
no de, no mínimo, 70% da frota de 
ônibus nos horários de pico (5h às 
9h e 16h às 20h) e 50% nos demais 
horários a contar de ontem. 

Em nota divulgada à noite, o 
desembargador ainda afi rmou que, 
caso o movimento grevista perma-
neça com a frota em circulação ze-
rada, novas medidas judiciais se-
rão tomadas após análise dos fatos 
conjunturais. A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (Semob) atestou on-
tem que nenhuma das empresas 
fi scalizadas - Reunidas, Santa Ma-
ria, Guanabara, Conceição, Via Sul, 
Riograndense, Cidade do Natal- 
teve condições de colocar em cir-
culação o percentual mínimo esti-
pulado pelo TRT. 

E partindo da hipótese de que 
o Sintro não possua os R$ 25 mil 
da multa na conta, José Rêgo de-
terminou que o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de Na-
tal (Seturn) retenha todo e qual-
quer valor a ser repassado ao Sin-
tro/RN, principalmente as contri-
buições sindicais, até o limite da 
multa aplicada, depositando judi-

cialmente a quantia retida.
A medida judicial é uma manei-

ra de forçar os motoristas e cobra-
dores a retomarem suas funcões, re-
estabelecendo o transporte de qua-
se 500 mil natalenses. Sem os ôni-
bus, sair de casa se transformou 
num martírio para muita gente. 

O assistente de serviços ge-
rais de 53 anos, João Braz,  passou 
toda a tarde de ontem na parada 
da rodoviária velha da Ribeira. De 
meio-dia até, pelo menos, 5h da 

tarde - momento em que a repor-
tagem passou pelo local - o senhor 
esperou por um ônibus que fi zesse 
a linha Pajuraça II. “E não passou 
nem um aqui”, afi rmou o senhor, 
que ainda não tinha almoçado. 

Braz havia saído de casa pela 
manhã para buscar um exame no 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes. Para chegar pegou um alter-
nativo “tão lotado que uma se-
nhora chegou a passar mal”. Mas 
para voltar, tendo no bolso apenas 

o Natal Card, já temia ter que dor-
mir na rua. “Eu não sei o que fazer 
para voltar para casa. Se o ônibus 
não vier, o jeito vai ser eu arrumar 
um lugar para dormir aqui pela 
rua mesmo”, lamentou.

Quem também esperava há al-
gum tempo um ônibus para voltar 
para casa era o morador de Paju-
çara I,  Osemar Alves Batista, 51. 
Ele chegou às 14h na parada, de-
pois de ter feito um exame médico 
na Policlínica da Ribeira. A saída 

para o desempregado, caso o ôni-
bus não passasse, era ir andando 
até a Cidade Alta para tentar pe-
gar o mesmo alternativo que usou 
para chegar à unidade médica. 

A faxineira Sandra Mara Melo, 
36 anos, que trabalha em um con-
domínio da Ribeira, também esta-
va sem saber como voltar para casa. 
Moradora do Golandin, ela pegou 
um ônibus intermunicipal que faz 
a linha Ceará Mirim para chegar ao 
trabalho. “Não podia faltar. Ontem 

(ante-ontem) eu já não trabalhei por 
causa da greve”, explicou. A linha 70 
era sua esperança. “Se não, eu vou 
ter que ir a pé pegar um (ônibus) Ce-
ará Mirim novamente”, acrescentou.

ALTERNATIVO
A prefeita Micarla de Sou-

sa emitiu um decreto perminitin-
do que os alternativos e taxis fi -
zessem o mesmo percurso que os 
ônibus, para tentar suprir, ainda 
que de mandeira defi citária, a au-
sência de ônibus. Mas quem bus-
cou estes meios opcionais tam-
bém sofreu muito, tanto com a de-
mora quanto com a superlotação. 

A dona de casa, Ana Kelly da 
Silva, 28, já tinha esvaziado uma 
carteira de cigarro. Sentada na pa-
rada de ônibus em frente á C&A, 
na avenida Rio Branco, ela esperou 
por mais de quatro horas por um 
alternativo para voltar para o Pla-
nalto. “Estou aqui desde 1h (da tar-
de) e já são 5h30. Digo a você que 
está muito difícil para quem mora 
no planalto. Só Deus!”, completou. 

O DEDO DA JUSTIÇA
/ GREVE /  TRT EFETUA ORDEM DE BLOQUEIO DE CONTA DO SINTRO/RN POR DESCUMPRIR DECISÃO DE COLOCAR FROTA NA RUA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na Rodoviária Velha, Ribeira, usuários esperavam em vão pelos ônibus que não circularam; o transporte alternativo foi a única saída para muita gente

 ▶ José Rêgo Júnior, desembargador 

do Tribunal Regional do Trabalho

 ▶ Rutemberg Antônio da Silva, 

pequeno empresário: “Não tem quase 

ninguém na rua” 

 ▶ Sandra Mara Melo, faxineira: “Não 

podia faltar. Ontem eu já não trabalhei 

por causa da greve”

PARA CHEGAR AO TRABALHO, SÓ 
RECEBENDO AJUDA DA EMPRESA

Um universo de quase 100% 
dos 600 operários da Arena das 
Dunas dependem do transporte 
coletivo. Mas ontem, segundo 
dia da greve dos rodoviários, 
apenas 13% faltaram ao trabalho. 
Essa queda mínima no quadro 
de funcionários só foi possível 
porque a OAS, construtora 
responsável pelas obras do 
Estádio de Natal para a Copa, 
contratou alguns ônibus para 
recolher todos os funcionários 
próximos em suas casas. Apenas 
os moradores de regiões mais 
afastadas faltaram ao trabalho.

No primeiro dia de 
greve, o índice de falta foi de 
18%. Apenas 108 operários 
não foram trabalhar. Todos 
os trabalhadores já foram 
comunicados no último sábado, 
12, sobre o serviço contratado 
pela empresa. 

 ▶ Aglomeração de usuários nas paradas de ônibus contrastou com o pouco movimento do comércio; na avenida Rio Branco, Cidade Alta, o cenário era de deserto, semelhante ao de um feriado 

13% DOS OPERÁRIOS 
DA ARENA NÃO 
FORAM TRABALHAR

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ REPRODUÇÃO
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INVESTIMENTO DE R$ 11 
milhões, 40 municípios 
benefi ciados, 68 
comunidades rurais e 6 
mil famílias contempladas. 
O Programa Água Doce, 
do Ministério do Meio 
Ambiente, visa levar 
água de boa qualidade 
para à população do 
semiárido nordestino com 
a instalação de sistemas 
de dessalinização. No 
Rio Grande do Norte, a 
responsabilidade pela sua 
implantação é da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos 
(Semarh). Ontem pela 
manhã, a governadora 
Rosalba Ciarlini se reuniu 
com representantes dos dois 
órgãos para apresentar o 
programa.

Segundo o coordenador 
nacional do Água Viva, 
Renato Saraiva, o programa 
tem como foco o semiárido. 
“Envolve os nove estados 
do Nordeste e mais o norte 
de Minas Gerais, que têm 
problema de água salobra. 
A nossa meta, dentro do 
Programa Brasil Sem Miséria, 
é implantar 1200 sistemas. 

No Rio Grande do Norte, 
68 comunidades rurais de 
40 municípios do interior 
serão benefi ciadas. Na 
segunda fase, dependendo 
do número de recursos, 
outras comunidades 
serão incorporadas”, disse 
o secretário da Semarh, 
Gilberto Jales.

Critérios como menor 
índice de pluviometria, maior 
mortalidade infantil e maior 
intensidade de pobreza dos 
municípios são consicerados 
na hora de defi nir os 
municípios que receberão  os 
sistemas de dessalinização 
da água. No Rio Grande do 
Norte, municípios localizados 
na microrregião Central 
Potiguar, como Currais 
Novos, Galinhos, Jandaíra, 
dentre outros, devem receber 
o Programa Água Doce. Mais 
uma região que receberá os 
sistemas de dessalinização é 
o Médio Oeste Potiguar. 

“Muitas comunidades do 
interior do estado têm poços 
que produzem água, mas 
de baixa qualidade para o 
consumo humano. E através 
de um sistema moderno 
como o de dessalinização, 
o programa permite ter 
instalado esses equipamentos 
para transformar essa água 
salobra em água de qualidade”, 
disse Gilberto Jales. 

Segundo ele, o Programa 
Água Doce não visa um 
resultado a curto prazo, 
servindo principalmente para 
os interioranos enfrentarem 
bem as próximas secas. 
“Cada comunidade que 
receber um sistema de 
dessalinização e a população 
incorporar a autonomia à 
gestão desse sistema, estará 
garantida a água para essa e 
para as próximas secas que 
certamente virão devido 
o nosso clima”, completou 
Jales.

O secretário acredita que 
para essa seca que atinge 
agora o Nordeste, considerada 
a maior do Rio Grande do 
Norte dos últimos 50 anos, é 
preciso não só um programa, 
mas um conjunto deles. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini segue a mesma 
linha de raciocínio. “Para 
resolver o problema da seca 
temos que ter muitos outros 
projetos”, declarou, citando 
adutoras, perfurações de 
poços, barragens, sistema de 
cisternas e até a transposição 
do Rio São Francisco. “Esse 
programa não é a solução, 
mas agora temos uma 
estrutura para enfrentar a 
seca”, concluiu.

PROGRAMA DO 
GOVERNO AJUDA 
A COMBATER A 
SECA NO RN

Durante toda a manhã, a dire-
ção do Sintro visitou as sete em-
presas de transporte público de 
Natal. A intenção era mobilizar 
a categoria e impedir a saída dos 
carros. Um dos momentos de ten-
são ocorreu na garagem da empre-
sa Guanabara, na Avenida Tomaz 
Landin, em Igapó. Os grevistas fi -
zeram piquetes e ameaçavam os 
motoristas e cobradores que ten-
tavam sair para o trabalho. A em-
presa presta serviço de transporte 
para toda a Zona Norte de Natal.

Segundo a vice-presidente do 
Sintro, Maria da Paz Dantas, este 
tipo de manifestação está forta-
lecendo o movimento de greve. 
“Não pedimos para descumprir a 
decisão judicial, mas os trabalha-
dores não querem sair. São eles 
que lideram a greve, nós só damos 
o suporte”, justifi cou

A categoria exige um reajus-
te salarial de 14,3%, e o aumento 
do vale alimentação de R$ 150,00 
para R$ 200,00. O salário de moto-
rista, que hoje é R$ 1.267,00, pas-
saria para R$ 1.488,00. Os cobra-
dores, que hoje ganham R$ 760,00, 
passariam a receber R$ 808,00. Em 
contrapartida, os empresários ofe-
recerem reajuste de 4,88%. 

Em reunião de conciliação, na 
última segunda-feira, o Ministé-
rio Público do Trabalho levou ou-
tra proposta de reajuste, agora de 
8%, condicionada ao retorno ime-
diato dos motoristas e cobradores 
ao trabalho e a retomada de nego-
ciação de outros pedidos da cate-
goria a partir do dia 23 de maio. 
O presidente do Sintro, Nastag-
nam Batista, levou a proposta aos 
profi ssionais, que rejeitaram em 
assembleia

Diante das declarações 
da prefeita Micarla de Sousa, 
o diretor de Comunicação 
do Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de 
Passageiros (Seturn), Augusto 
Maranhão, disse que a prefeitura 
estava “fugindo” da crise do 
transporte público. Segundo 
ele, o poder público deveria 
participar ativamente das 
discussões sobre a greve do setor. 
“A prefeitura está se escondendo. 
Enquanto a crise se agrava, a 

prefeita (Micarla de Sousa) lava 
as mãos. Isso é politicagem”.

Ele criticou também as 
notifi cações feitas às empresa 
de transporte por conta do 
descumprimento do horário. 
“Isso é uma coisa sem sentido, 
burrice. Nós tentamos pôr os 
carros para circular, mas eles não 
saem por conta dos grevistas. Aí, 
a culpa é nossa?”, indagou. 

O diretor do Seturn afi rmou 
ainda que a entidade não estava 
pressionando a prefeitura para 

reajustar a tarifa. “O aumento 
não é nosso objetivo. Queremos, 
sim, uma recomposição 
econômica”, ressaltou, 
acreditando que a redução 
tributária seria a melhor solução 
para o solucionar o impasse.  

Augusto Maranhão atacou 
o Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários 
(Sintro). Segundo ele, os líderes 
do movimento grevista estavam 
impedindo a saída dos ônibus 
dos terminais das empresas. 

“Eles estão intimidando aqueles 
que querem trabalhar. Isso é um 
crime”, disse.

Ontem, segundo o Seturn, 
apenas 74 ônibus saíram às 
ruas, mas devido a pressão do 
movimento grevista, os carros 
foram obrigados a retornar 
aos terminais. “Os motoristas 
fi caram com medo. Foram todos 
ameaçados”, revelou. 

Desde às 11 da manhã, 
nenhum ônibus circulava pela 
cidade.

Pressionada pelo impasse que 
deixou a cidade sem transporte 
coletivo pelo segundo dia conse-
cutivo, a prefeita Micarla de Sousa 
partiu para o ataque. Durante en-
trevista coletiva à imprensa, na Se-
cretaria Municipal de Turismo, ela 
reforçou ontem pela manhã a in-
tenção de não aumentar o preço 
da tarifa e anunciou também que 
iria intensifi car a fi scalização às 
empresas que não estavam cum-
prindo os itinerários dos ônibus. 

A prefeita reafi rmou que não iria 
autorizar um novo reajuste da tari-
fa, conforme  solicitação do Sindi-
cato das Empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros do Municí-
pio de Natal (Seturn), que dessa for-
ma poderia atender o reajuste sala-
rial pleiteado pelos trabalhadores do 
setor. Motoristas e cobradores defl a-
graram greve na última segunda-fei-
ra exigindo reajuste de 14,3%.

“A greve não será um instru-
mento de pressão. Isso não vai 
acontecer”, asseverou a prefeita. 
Ela lembrou que há um acordo en-
tre a prefeitura e o Seturn, fi rma-
do através de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), que 
condiciona o aumento da tarifa a 
cada dois anos. O último reajuste 
tarifário ocorreu em 20 de janeiro 
de 2011. Em janeiro  deste ano, o 
Seturn solicitou um aumento de 
10,9% nas passagem de ônibus, o 
que elevaria a passagem de ônibus 
dos atuais R$ 2,20, para R$ 2,44.

Micarla de Sousa negou ainda 
outro pleito dos empresários, que 
pediam a redução da carga tribu-
tária. Ela explicou que o Município 
fi ca impedido de oferecer o bene-
fício em decorrência da legislação 
eleitoral, que barra qualquer redu-
ção tributária a seis meses antes 
das eleições. 

“Não podíamos incorrer nes-
te risco”, argumentou.  Ao lado do 
secretário de Mobilidade Urba-
na, Márcio Sá, a prefeita ressaltou 
ainda a posição do município em 
mediar as discussões entre grevis-
tas e empresários. “Queremos en-
contrar soluções para o impasse. 
Desde o início da paralisação, te-
mos verifi cado prejuízos aos servi-
ços básicos do Município e ao dia 
a dia da população”, disse.

Contudo, em razão da força da 
paralisação, que tirou das ruas os 
743 ônibus do transporte públi-
co da capital, a Semob já defi niu 
ações para resguardar as mais de 
500 mil pessoas que dependem, 
diariamente, do serviço. “A prefei-
tura não vai tolerar essa punição”.

Nos últimos dois dias, as sete 

empresas já receberam 480 no-
tifi cações pelo descumprimento 
do horário dos ônibus. Cada no-
tifi cação custa R$ 300. Ou seja, as 
punições acumulam, neste perío-
do, R$ 144 mil. “Não temos  vincu-
lação com o sindicato dos traba-
lhadores, mas com os permissio-
nários, as empresas que fazem o 
transporte público. Por isso, nossa 
as atenções estão voltadas à pres-
tação do serviço”, disse.

Márcio Sá, que na segunda-fei-
ra participou de uma rodada de 
negociação entre o Seturn e o Sin-
tro (Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários do 
Rio Grande do Norte),  mostrou-
-se surpreso com a continuidade 
da greve. “Pensávamos que have-
ria uma trégua, mas os trabalha-

dores continuam descumprindo a 
decisão judicial”, comentou. 

Ele lembrou que ontem o de-
sembargador José Rêgo Júnior de-
terminou a circulação de no mí-
nimo 70% da frota de ônibus nos 
horários de pico (5h às 9h e 16h 
às 20h) e 50% nos demais horá-
rios. Em caso de descumprimen-
to desta determinação, o Sintro 
seria punido com multa diária de 
R$ 25 mil, a ser computada a par-
tir de ontem. 

O secretário lembrou ainda o 
decreto que autoriza aos transpor-
tes opcionais, táxis e outros veícu-
los de transporte público circular 
nos itinerários dos ônibus. Desde 
o início da greve, este é único tipo 
de transporte garantindo o deslo-
camento passageiros. Para o obter 

o direito de circular pelas ruas de 
Natal, os proprietários devem bus-
car a autorização junto a Semob. 
Segundo Márcio Sá, já foram auto-
rizados 124 veículos.  

LICITAÇÃO
A prefeitura encaminhou à Câ-

mara Municipal de Natal, na últi-
ma sexta-feira, o anteprojeto para 
abertura do processo de licitação 
do transporte público. De acordo 
com a prefeita Micarla de Sousa, 
a licitação dará maior controle ao 
município sobre futuros aumen-
tos na tarifa. O projeto tramita na 
Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação Final (CCJ) da Câma-
ra Municipal. A expectativa é que 
o projeto seja votado no plenário 
até setembro.

PREFEITURA JOGA DURO 
CONTRA EMPRESÁRIOS
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Prefeita Micarla de Sousa reúne imprensa para reafi rmar que não iria autorizar novo reajuste da tarifa nem conceder redução tributária para os empresários

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SINTRO IMPEDE 
SAIDA DE CARROS 
DAS GARAGENS

PARA SETURN, PREFEITA LAVA 
AS MÃOS E FAZ POLITICAGEM

NÓS TENTAMOS 

PÔR OS CARROS 

PARA CIRCULAR, 

MAS ELES NÃO 

SAEM POR CONTA 

DOS GREVISTAS. AÍ, 

A CULPA É NOSSA?”

Augusto Maranhão,
Diretor de Comunicação do 

Seturn
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A POLÍCIA MILITAR do Rio Grande 
do Norte passou por uma 
inspeção na manhã de ontem. 
Tratou-se de uma visita técnica 
realizada pelo inspetor geral das 
polícias militares, general de 
brigada do Exército César Leme 
Justo, 3º Subchefe da IGPM 
e dos Corpos de Bombeiros 
Militares do Brasil, sediado em 
Brasília.

A visita técnica da IGPM 
é um ato em que o general 
estabelece contato pessoal com 
o comando da corporação, 
uma vez que a Polícia Militar, 
em todo o Brasil, é considerada 
força auxiliar do Exército.

Na inspeção realizada ontem 
o coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da PM, 
apresentou o mapa do efetivo 

potiguar, a organização, estrutura 
e outros dados técnicos. Ainda 
durante a visita, foi apresentado 
aos policiais militares o novo 
comandante da 7ª Brigada, o 
general Carlos José Ignácio.

Ao NOVO JORNAL, o 
general Leme declarou: “A 
Polícia Militar do RN está 
em um nível excepcional”, 
ressaltando ainda a missão 
constitucional da IGPM e suas 
atribuições defi nidas em Lei, 
incluindo a interação entre as 
forças auxiliares e o Exército 
brasileiro. “A interação deve ser 
permanente”, concluiu.

A inspeção realizada pela 
IGPM é algo rotineiro. Contudo, 
a última visita aconteceu há três 
anos. Hoje, a vistoria acontece 
na Polícia Militar da Paraíba. 

A POLÍCIA MILITAR do Rio Grande 
do Norte decidiu prender um 
soldado que, há dois anos, 
publicou no Orkut “expressões 
desrespeitosas e grosseiras” 
contra ofi ciais. Para a corporação, 
ele cometeu um “atentado à 
disciplina militar”. 

Erick Jonatas Freire foi 
punido com 21 dias de prisão, por 
transgressão considerada grave. 
Uma sindicância foi aberta em 
2010, e a decisão de puni-lo foi 
publicada nessa semana. 

O tenente-coronel Zacarias 
Mendonça, chefe da assessoria 
de comunicação da PM, disse que 
o soldado divergiu da opinião de 
um tenente em uma comunidade 
do site voltada a policiais. 

Segundo Mendonça, Freire 
questionou a autoridade do 
tenente “como se o ambiente 
da rede social fosse um mundo 
diferente”. 

“Somos regidos por uma 
hierarquia e disciplina. Temos 

o Regulamento Disciplinar, 
o Estatuto do Policial e o 
Regulamento de Continência, 
e em todos eles ressaltamos a 
questão dos pilares da hierarquia. 
Nesse caso, o que aconteceu 
foi o desrespeito a um ofi cial 
com patente maior ao do 
soldado Freire”, disse Mendonça, 
ressaltando que Erick havia 
mandado o tenente se calar, 
afi rmando que naquele espaço 
poderia ser postado qualquer 
coisa.

No entanto, o tenente-
coronel explicou que não 
importa o ambiente em que os 
ofi ciais estejam inseridos, eles 
sempre deverão submeter-se 
aos regulamentos. “Não importa 
se é pessoalmente ou de forma 
virtual, o diálogo entre ofi ciais de 
patentes diferentes deve sempre 
ser contido de subordinação. Eu, 
por exemplo, sou tenente-coronel 
e não posso ir de encontro a um 
coronel”, esclarece.

EXÉRCITO REALIZA 
INSPEÇÃO NA PM 

/ VISITA TÉCNICA /

 ▶ Comandante da Francisco Araújo recebe visita de ofi ciais do Exército

O comerciante Reinildo Fran-
celino de Aguiar, que nas eleições 
municipais deste ano não des-
cartava a possibilidade de se lan-
çar candidato a prefeito de Breji-
nho, foi assassinado na noite de 3 
de janeiro. Homens armados inva-
direm a sua residência e, diante da 
reação da vítima, efetuaram dois 
disparos de pistola ponto 40.

Reinildo ainda foi socorrido, 
mas não resistiu aos ferimentos e 
morreu a caminho do hospital. Na 
hora do assalto o comerciante não 
estava sozinho. Na casa, além da 
empregada, também estava pre-
sente a sogra e mais um morador, 
que presenciaram toda a ação dos 
bandidos. Foi graças às testemu-
nhas que a polícia conseguiu che-
gar ao Ford Ka usado na fuga dos 
assaltantes. No veículo, ainda de 

acordo com os relatos, estavam vá-
rios homens e uma mulher.

Dois dias depois do latrocínio, 
a Polícia Civil em São Gonçalo do 
Amarante conseguiu prender um 
homem identifi cado como Rogé-
rio dos Anjos Bezerra, que acabou 
autuado por porte ilegal de arma. 
Naquele mesmo dia, pela manhã, 

a busca pelos assaltantes que vi-
timaram o comerciante levou os 
policiais ao paradeiro de um ho-
mem chamado Manoel Fernan-
des Amâncio, que também foi pre-
so. Ele foi encontrado nas proximi-
dades do município de Monte Ale-
gre. Ele dirigia um Ford KA preto 
com placas de Alagoas. O veículo 

foi visto dando fuga ao bando de-
pois do latrocínio. A princípio, o 
suspeito negou ter participado do 
roubo, mas logo admitiu ter sido 
contratado para fazer o transporte 
e dar apoio aos comparsas.

Ainda em depoimento, Ma-
noel acabou entregando o res-
tante do bando, que se encontra-
va numa granja na zona rural do 
município de São José de Pipibu. 
A PM foi ao local e houve intensa 
troca de tiros. Na ocasião, Francis-
ca Aline Pereira, também suspei-
ta de integrar a quadrilha, morreu 
durante o confronto. A mulher ti-
nha nas mãos duas pistolas de uso 
exclusivo das forças policiais.

Durante a troca de tiros dois ho-
mens conseguiram fugir. Um deles, 
o caicoense Valdigley Souza do Nas-
cimento, também conhecido por 
Gueguê, foi preso no dia 31 de ja-
neiro, em Felipe Camarão. Ele usava 
nome falso e portava um revólver. O 
outro foragido, ainda segundo a PM, 
era justamente Chaguinha. 

A POLÍCIA CIVIL apresentou na ma-
nhã de ontem três jovens acusa-
dos de cometerem vários assaltos 
na Grande Natal, principalmente 
roubos à mão armada em postos 
de combustíveis, agências dos cor-
reios e casas lotéricas. 

O trio foi preso na tarde da se-
gunda-feira, na Zona Norte da ci-
dade, mas só foram apresentados 
ontem porque a polícia ainda pre-
cisou realizar diligências. Um dos 
acusados, inclusive, é suspeito de 
ter participado de um latrocínio 
na cidade de Brejinho, ocasião 
em que o comerciante Reinildo 
Francelino de Aguiar, de 42 anos, 
foi morto ao reagir a um assaltou 
em sua residência. O comercian-
te, que era dono de um padaria, 
pretendia disputar a prefeitura de 
Brejinho na eleição deste ano. 

Os três acusados foram presos 
em fl agrante após investigações 
realizadas pela Delegacia Espe-
cializada em Furtos e Roubos (De-
fur). Jean Batista Silva de Lima, de 
27 anos, Bianca Fernanda da Cruz, 
32, apelidada de Branca, e Francis-
co das Chagas Rosa da Silva, tam-
bém de 27, mais conhecido como 
Chaguinha, foram autuados por 
assalto, formação de quadrilha e 

porte ilegal de arma.
Os policiais abordaram os acu-

sados quando eles trafegavam em 
um veículo modelo Ecosport pe-
las proximidades da fábrica da Co-
teminas, na Zona Norte. De acor-
do com informações do delegado 
Atanásio Gomes, com o trio foram 
apreendidos uma pistola calibre 
ponto 40, várias munições e dois 
carregadores completamente mu-
niciados. Os policiais também en-
contraram oito aparelhos celu-
lares e algumas roupas, material 

supostamente roubado durante 
uma assalto ocorrido a uma loja 
no mês passado.

Durante a apresentação dos 
acusados, o chefe de investiga-
ções da Defur, agente Marco Cas-
tro, informou que Francisco das 
Chagas, o Chaguinha, é conside-
rado um dos assaltantes mais pro-
curados pela polícia. “Chaguinha 
já tem passagem pela polícia, ten-
do participado do assalto à agên-
cia dos Correios em Cidade Satéli-
te e de roubos a várias casas loté-

ricas na cidade. O último caso que 
temos conhecimento foi o assalto 
em uma empresa distribuidora de 
gás no bairro das Quintas, no dia 
14 de abril, onde foram levados R$ 
50 mil”, revelou o chefe.

Ainda segundo Marcos Castro, 
Chaguinha também é suspeito de 
ser um dos envolvidos no latrocí-
nio ocorrido em Brejinho, no dia 3 
de janeiro. Reinildo Francelino de 
Aguiar levou dois disparos de pis-
tola e morreu ao ser socorrido ao 
hospital.

EM CANA
/ FLAGRANTE /  POLÍCIA PRENDE ASSALTANTES QUE AGIAM EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS, 
AGÊNCIAS DOS CORREIOS, LOTÉRICAS E RESIDÊNCIAS NA GRANDE NATAL 

O LATROCÍNIO 
DE BREJINHO 

 ▶ Jean Batista Silva de Lima, Bianca Fernanda da Cruz e Francisco das Chagas Rosa da Silva: detidos

 ▶ Ccom o trio foram apreendidos uma pistola e várias munições

ANDERSONBARBOSA
DO NOVO JORNAL

PM é punido por 
descordar de ofi cial

/ ORKUT /

Após o ocorrido, a 
Associação dos Ofi ciais fez uma 
representação do fato e, num 
processo legal, foi constatado que 
o soldado exarcebou no uso do 
seu vocabulário. 

A mensagem publicada não 
está mais disponível na rede 
social. Mendonça e a defesa de 
Freire também não souberam 
informar os termos que foram 
usados no texto. No processo, 
o soldado alegou que não foi o 
autor da mensagem e que seu 
perfi l no Orkut foi “hackeado”. 

Para a PM, ele descumpriu 
o regulamento da categoria, 
que proíbe, entre outras coisas, 
ofender, provocar ou desafi ar um 
superior. 

Para Zacarias Medonça, 
o regulamento é arcaico, mas 

mesmo assim é preciso que ele 
seja cumprido. “Queremos que 
ele melhore, mas não podemos 
desacatar os nossos superiores”, 
coloca Mendonça, que vê o ato do 
soldado como imaturo. 

A advogada do soldado, Kátia 
Lobo Nunes, disse que fi cou 
“estarrecida” com a decisão e 
que vai recorrer. Nunes afi rmou 
que o regulamento militar fere a 
liberdade de expressão prevista 
na Constituição. “A democracia 
ainda não chegou aos quartéis”, 
afi rmou. 

Segundo ela, o soldado pode 
fi car em liberdade, porque há 
possibilidade de a pena ser 
revertida. O problema, diz ela, 
é que Freire tenha a carreira 
manchada e seja dispensado se 
cometer um erro no futuro.

 ▶ Tenente-coronel Zacarias Mendonça, chefe da assessoria de comunicação 
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QUAL A IDENTIDADE da gastronomia 
potiguar? Em busca de resposta 
para esta pergunta, alunos, profes-
sores e profi ssionais da área estão 
reunidos desde segunda-feira na 
Universidade Potiguar (UnP), uni-
dade Roberto Freire, durante a re-
alização da III Semana de Gastro-
nomia, evento que será encerrado 
hoje. 

A pergunta ainda permanece 
sem resposta. Até as próprias di-

retoras do curso, AnnaMaria Nó-
brega e Cacau Wanderley, avaliam 
que é muito difícil eleger um único 
prato, tempero ou sabor que de-
fi na a gastronomia potiguar. “Te-
mos uma gastronomia rica, no en-
tanto, nenhum prato específi co 
nos caracteriza. Quando falamos 
em Recife nos vem a lembrança 
do bolo de rolo, o caldinho... no 
Rio de Janeiro, a feijoada; no Rio 
Grande do Sul, o churrasco. Mas e 
aqui, o que seria? A carne de sol? 
O camarão? O queijo do sertão?”, 
questiona.

A preocupação de se estudar 
as raízes da alimentação é uma 
tendência mundial. Elas explicam 
que atualmente existe nos EUA, e 
consequentemente em diversas 
partes do mundo, a corrente do 
“Slow Food”, que se opõe ao “Fast 
Food”, seguindo o conceito da 
ecogastronomia e reconhecendo 
as origens de cada alimento que 
se consome. “E isso nos leva dire-
tamente ao Confort Food, que é 
aquele nosso sabor da infância. O 
mundo está se globalizando mui-
to rápido e os jovens não querem 
mais ter esta preocupação, daí 
a importância de se propor mo-
mentos como este”, destacam.

Elas não consideram que Natal 

seja a “campeã” do Fast Food entre 
as capitais nordestinas. Concor-
dam, sim, que  a preocupação com 
o paladar vem aumentando en-
tre os potiguares. “A gente observa 
um aumento signifi cante de res-
taurantes aqui na cidade, todo dia 
tem um lançamento diferente, e 
muitos são mexicanos, árabes, ita-
lianos. Mas e a valorização do que 
é da terra? Também deve-se pres-
tar atenção a como isso vai sendo 

pensado”, comenta AnnaMaria.
Ela também destaca que uma 

boa oportunidade de mostrar que 
o Brasil não é feito só de feijoada, 
capirinha e samba será a Copa do 
Mundo. “Quando passei um tem-
po nos EUA, as pessoas só me per-
guntavam sobre feijoada. Não en-
tendiam que o Brasil era feito de 
muito mais sabores, que cada re-
gião tinha a sua identidade”, frisa.

“E é justamente esta identi-

dade que falta ao potiguar”, refor-
ça Cacau. “Nós temos o queijo do 
seridó, o camarão no litoral, assim 
como os peixes, a paçoca, o baião 
de dois, mas  não somos bairristas. 
Se valoriza muito mais o que vem 
de fora e esta já é uma cultura da-
qui. Começou com os holandeses, 
depois os espanhóis, posterior-
mente os americanos. Aos poucos 
fomos perdendo nossa identidade 
e temos que nos preocupar com 

isso”, complementa.
Exemplifi cando que esta preo-

cupação com o resgate do verda-
deiro sabor potiguar faz parte da 
Universidade, as diretoras contam 
que atualmente uma das profes-
soras do curso, Ana Maria Miani, 
está desenvolvendo uma pesqui-
sa para doutorado sobre a iden-
tifi cação dos produtos regionais 
do Estado. “O Acarajé já foi con-
siderado um patrimônio cultu-
ral pelo IPHAN [Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional] e por que não pode aconte-
cer o mesmo com a nossa paçoca, 
o nosso camarão?”, propõe Cacau.

Para que todas as regiões este-
jam devidamente representadas, 
AnnaMaria Nóbrega elege dois 
símbolos entre tantos presentes 
na gastronomia potiguar. “Falar 
em gastronomia no RN é falar ne-
cessariamente em litoral e em ser-
tão. Se elegermos o camarão será 
incoerente porque o sertão não 
come camarão, por outro lado, se 
elegermos a carne de sol, diz res-
peito muito mais ao sertão e não 
ao litoral. Então, acho que para fi -
car justo, eu escolheria a carne de 
sol e o camarão como os gran-
des símbolos da gastronomia po-
tiguar”, brinca a diretora do curso.

Iniciando em 2007 com 100 
alunos, o Curso de Gastronomia 
da UnP atualmente conta com 
650 universitários e as diretoras 
percebem que a tendência é 
que os números aumentem, já 
que toda a cidade demonstra  
interesse com relação ao mundo 
de sabores e temperos. 

“Temos diversos perfi s, 
tanto de gente que quer entrar 
no mercado e procura no curso 
uma base, quanto de pessoas que 
já estão no mercado e querem 
se aperfeiçoar, sem esquecer 
também de médicos, advogados e 
pessoas comuns”, contam.

O grande destaque vai 
para os mini cursos oferecidos 
mensalmente à população. “A 
procura sempre é muito alta e nós 
já demos cursos de comida de 
boteco, doces e salgados, carnes... 
Todo mês propomos algo novo e 
as inscrições são feitas pelo site”, 
detalha Cacau.

A procura pela pós-
graduação na área também 
cresceu nos últimos anos, 
como avaliam. “E justamente 
para inserir tanto o graduando 
quanto o pós-graduando nesse 
questionamento da valorização 
do tempero regional, temos uma 
pós de gastronomia regional 
brasileira bastante procurada”, 
concluem.

A manhã de ontem foi espe-
cialmente agitada para os alunos 
concluintes. Era hora de mostrar 
ao público o resultado da ativida-
de proposta pela também profes-
sora de pães e massas, Cacau Wan-
derley. A equipe responsável pela 
fabricação do “pão tropical”, feito 
com maracujá, castanha de cajú e 
leite em pó era uma das mais ani-
madas na apresentação do banner 
que exibia os resultados e parte do 
artigo científi co produzido.

Esta foi a primeira vez que a 
turma teve contato com pães e 
massas no curso, o que não foi mui-

to difícil, como avaliaram as sete 
integrantes do grupo, já que os ali-
mentos do tipo fazem parte da ro-
tina de todo mundo. “É muito inte-
ressante  porque comer pão, todo 
mundo come, mas saber a técnica 
de cada tipo é algo completamente 
diferente e estimulante”, destacou a 
aluna Elizabeth Assunção.

Sobre o pão desenvolvido pela 
equipe, elas explicaram que o ma-
racujá possui boa quantidade de 
sais minerais, ferro e iodo; a casta-
nha de caju é rica em ácidos gra-
xos e vitaminas B1 e B2; já o leite 
em pó foi importante para reter a 

umidade dentro da massa. “A gen-
te usou também a fermentação in-
direta que facilitou o processo por-
que diminuiu o fermento e deixou 
o pão com uma textura mais agra-
dável”, destacou Alécia Parma, ou-
tra integrante do grupo.

Para Elizabeth Assunção, o 
foco no regionalismo, este ano na 
Semana de Gastronomia da UnP, 
foi essencial por dois motivos. “Pri-
meiro porque quando se fala em 
alimento regional se fala em sus-
tentabilidade. Ou seja, aquele ali-
mento viajou menos, poluiu me-
nos o ambiente com combustíveis 
porque veio de mais perto. E por 
outro lado você está valorizando 
sua cultura porque falar de gastro-
nomia é falar diretamente dos há-
bitos culturais de um local”, defi ne.

RAÍZES DA 
/ CULINÁRIA /  EVENTO 
DISCUTE IDENTIDADE DA 
GASTRONOMIA POTIGUAR 

ALIMENTAÇÃO

PRODUZIR PÃO TROPICAL, 
ATIVIDADE PARA O GRUPO

 ▶ Elizabeth Assunção, aluna do Curso 

de Gastronomia: foco no regionalismo  

valoriza cultura local   

 ▶ Cacau Wanderley, professora e 

diretora do Curso de Gastronomia: 

difícil eleger um único prato

 ▶ AnnaMaria Nóbrega, diretora do 

Curso de Gastronomia:  “Temos uma 

gastronomia rica”

PALADAR AFINADO

PROGRAMAÇÃO 
DE HOJE

 ▶ 09h00 - Palestra: 
Mangai - um restaurante de 
sucesso

 ▶ 10h30 - Mesa redonda: 
A gastronomia e o turismo 
potiguar

 ▶ 14h às 17h - Ofi cina 
Doces Potiguares

 ▶ 14h às 17h - Ofi cina 
Cachaça Potiguar

 ▶ 14h às 17h - Ofi cina A 
estética do Sertão

 ▶ 19h - Palestra: 
Chocolates - chef Alexandre 
Bispo

 ▶ 19h - Ofi cina Camarões 
Potiguar

 ▶ 19h - Concurso Receita 
Premiada Laticínios CEM

 ▶ 21h - Vencedores do 
concurso e encerramento 
com atrações culturais

 ▶ III Semana de Gastronomia, evento que será encerrado hoje. na UnP, unidade Roberto Freire 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Marcos
Sadepaula

Das viagens sobraram uns trocados de 
alguns milhares de Euros e Francos Suíços...”
Carla Ubarana
Em entrevista ao Fantástico

Bastidores da 
corrida rústica 
que marcou os 25 
anos da Miranda 
Computação, na 
Praça Cívica

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os irmãos Afrânio, Luciano e Paulo Miranda com as 

vencedoras da prova feminina (colaboradoras)

 ▶ Clima de confraternização na Praça Cívica, 

na 3ª Corrida Miranda Computação

 ▶ Robson Carvalho, Silvana Miranda, João Hélio, Itamar 

Manso, Afrânio e Wellington Oliveira  ▶ Sílvia Miranda, Suzi Carmélia, Ingrid Micaele e Kainara Cristina

 ▶ Colaboradores da Miranda: Neones Teófi lo, 

Gilmar Pereira e Rodrigo Fernandes  ▶ DJ Flávio, Denise Cocentino, Jean Fernandes e Silvana Miranda

 ▶ Renato Pessoa, Manuella Chaves e Jaques 

Filho: suados e felizes

 ▶ Anna Maria entre Tereza e Samara Gosson na festa de sua neta Cecília

 ▶ Silvia e Afrânio Miranda recepcionando Manuela e Eduardo 

Patriota na Praça Cívica durante a Corrida Miranda

 ▶ Márcia Varella, Mildred Dore e Silvana Gadelha na festa de aniversário de Valéria Cavalcanti

 ▶ Guga Fernandes, Bebel e Tereza Tinoco, e César 

Revorêdo no lançamento da nova Glam

FO
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VOCÊ SABIA
Que as inscrições para a I Corrida Histórica que acontecerá em 2 de junho 
podem ser feitas pelo arenarun.com? Que os atletas podem escolher 
nas categorias feminina ou masculina uma das duas provas: 10 km e 
5km? Que cadeirantes e portadores de necessidades especiais também 
competem em categorias distintas na prova de menor distância? Que o 
investimento é de R$50 e mais dois quilos de alimento não perecível e que 
qualquer pessoa acima de 18 anos de idade pode participar?

Esse 
Joãozinho...

- Pai, o que é que a mãe 
tem entre as pernas?

- O paraíso, meu fi lho...
- E o que é que o senhor 

tem entre as suas?
- A chave do paraíso...

- Então lhe dou um conselho, pai... 
mude o segredo! O nosso vizinho 

tem uma cópia!

Roteiro
O cineasta Rui Lopes convida para o lançamento de seu livro A Ponte 
Sem Fim, roteiro de um longa-metragem, contemplado entre os 10 
primeiros pelo Ministério da Cultura em edital onde 850 concorrentes 
de todo o Brasil participaram. Os autógrafos serão na Poty Livros da 
Salgado Filho, ao lado do Natal Shopping, amanhã, às 19h.

Odontologia 
hospitalar
A presidente da Comissão de 
Medicina Oral e Odontologia 
Hospitalar do CRO-RN, Diana 
Rosado, recebeu um convite 
para ministrar, nos dias 25 e 26, 
um curso sobre “Odontologia 
Hospitalar e Domiciliar: Uma 
realidade” na XIII Jornada de 
Odontologia da UnP. O tema vem 
sido bastante discutido, uma 
vez que o Congresso Nacional 
aprovou recentemente um 
projeto que exige a presença de 
um cirurgião-dentista nas UTIs 
hospitalares, trabalho que tem 
sido feito pela empresa pilotada 
por Diana e Maria Cecília Aguiar, 
através da H3Odonto.

Agenda da 
Agenda
Alexandre Maia informa as 
apresentações que a sua empresa 
está produzindo no Teatro 
Riachuelo no próximo mês. 

Agende-se!
01(sex) - Terça Insana
02(sab) - Toquinho e João Bosco 
08(sex) - MPB4
09 e 10(Sab e dom) - Circus 
Moscow On Ice
15(sex) - Zé Lezin em “O Arraiá 
do Matuto”

Aniversário
A incorporadora Albra completa cinco anos com seis empreendimentos 
em construção. O empresário Pascal Brandalise comemora a data 
anunciando três novos lançamentos, que totalizam R$ 90 milhões em 
valor geral de vendas. São dois empreendimentos residenciais de alto 
padrão e um centro empresarial.

TT News
Tereza e Bebel Tinoco embarcaram rumo ao eixo São Paulo / Rio. Lá, 
elas participam primeiro, em São Paulo, da Casa Moda, e em seguida 
vão para o Rio participar do Fashion Bussiness. Na volta garantem 
muitas novidades.

Seleção pública
A Caixa Econômica abriu seleção 
pública de projetos culturais para 

quatro programas de apoio a 
propostas que serão realizadas 

ao longo de 2013. Entre os setores 
benefi ciados, estão o artesanato, 

dança, teatro e patrimônio 
cultural. A iniciativa também 

lança um edital de ocupação dos 
espaços da Caixa Cultural. As 

inscrições poderão ser feitas até 
15 de junho, exclusivamente via 

formulário eletrônico, disponível 
no programasculturaiscaixa.com.
br. O resultado será divulgado até 

05 de novembro. 

 ▶ Aécio Diniz com os netos Adam 
e Lana na festa de aniversário de 
Cecília no Happy Day
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO NATAL ACORDAVA lendo 
nas páginas do jornal Folha de S. 
Paulo a informação de que a Fifa 
havia classifi cado como crítica a 
situação das obras do estádio Are-
na das Dunas, que, segundo a enti-
dade, tinha um “alto risco” de não 

fi car pronto até a Copa do Mun-
do Fifa 2014, os operários do futu-
ro estádio natalense para o Mun-
dial tentavam vencer a greve dos 
ônibus para conseguir chegar no 
trabalho. Não foi fácil, inclusive só 
ontem 78 deles não conseguiram 
bater o ponto, mas no meio das 
estacas e blocos e concreto nin-
guém parecia estar preocupado 
com o que disse ou deixou de di-
zer a entidade máxima do futebol 
mundial. 

Tirando a greve dos ônibus, 
que vem alterando o cotidiano do 
natalense desde o início da sema-
na, foi um dia normal no cantei-
ro de obras da Arena das Dunas. 
O consórcio responsável pelo em-
preendimento contratou empre-
sas de ônibus para transportar os 
operários de casa para o traba-
lho, o que amenizou as baixas. Se-
gundo os responsáveis pela cons-
trução, as faltas não irão alterar 
substancialmente o cronograma 
de obras da arena, que, ao contrá-
rio do que disse um relatório inter-
no elaborado por um consultor da 
Fifa, estão alguns - poucos - pon-
tos percentuais adiantadas em re-
lação ao previsto pelos técnicos. 

Pelo menos é o que diz a OAS, 
a Secretaria da Copa e o ministro 

do Esporte, Aldo Rebelo. Ao con-
trário dos operários, eles não re-
ceberam com indiferença a divul-
gação do relatório e todos se dis-
seram surpresos com o conteúdo 
do documento. Aliás, até a própria 
Fifa emitiu uma nota para des-
mentir seu próprio relatório in-
terno, dizendo que ele foi produ-
zido com dados referentes ao mês 
de abril e que “pode ser facilmen-
te mal interpretado se lido fora de 
contexto e sem conhecimento dos 
vários parâmetros e critérios de 
avaliação”. 

“O próprio COL (Comitê Orga-

nizador Local) foi tão surpreendi-
do por esta notícia quanto nós. A 
reportagem apresenta números 
defasados para colocar Natal em 
posição de risco, ignorando o an-
damento atual das obras, que se-
guem em ritmo acelerado dentro 
do cronograma aprovado pela Fifa 
e segundo o qual a Arena das Du-
nas será entregue em dezembro de 
2013”, disse o titular da Secopa RN, 
Demétrio Torres.

Em um tom mais duro, o mi-
nistro Aldo Rebelo disse, em ou-
tras palavras, que o conteúdo ela-
borado por um consultor da Fifa 

serviu apenas para mostrar tra-
balho. “Não é um relatório da di-
reção da Fifa, mas de um consul-
tor. A tradição na área de consul-
toria é o consultor sempre botar 
um defeito, um problema, porque 
senão ele não tem como prosse-
guir o seu trabalho”, disse o minis-
tro do Esporte. 

Rebelo disse ainda que o rela-
tório, o qual considerou desatua-
lizado, não condiz com a opinião 
da direção da Fifa, que em reunião 
ocorrida na semana passada, na 
Suíça, teria avaliado positivamen-
te os preparativos do Brasil visan-

do a Copa dos Confederações no 
próximo ano e a Copa do Mun-
do em 2014. “Ao fi nal da reunião, o 
presidente da Fifa, Joseph Blatter, 
fez uma declaração à imprensa 
exatamente no sentido contrário 
do que diz o relatório”, afi rmou o 
ministro, que ontem realizou uma 
visita às obras da Fonte Nova, em 
Salvador. “Como a reunião foi pos-
terior, provavelmente o relatório já 
estivesse desatualizado. A declara-
ção dele foi no sentido de que não 
há problemas e que as questões da 
Copa marcham bem”, acrescentou 
Aldo Rebelo. 

No relatório interno da Fifa, 
reproduzido pela reportagem da 
Folha de S. Paulo, aponta que a 
Arena das Dunas, que hoje está 
com 23,03% de suas obras con-
cluídas, fi caria pronta somen-
te em 31 de março de 2014, três 
meses após o prazo máximo es-
tipulado pela Fifa - dezembro 
do próximo ano. A justifi cativa 
para apontar o estádio de Na-
tal como o mais crítico, à frente 
inclusive do Beira Rio, em Por-
to Alegre-RS, que tem apenas 
4% de conclusão em suas obras, 
é de que a empreitada tem um 
cronograma apertado, sem mar-
gem para problemas e que mui-
tos “itens importantes” tiveram 
seus contratos celebrados de 
forma tardia. 

Ao contrário do que diz o do-
cumento, o consórcio responsá-
vel pela construção da arena ga-
rante a entrega do empreendi-
mento em dezembro de 2013 - 
ou até antes disso. “Não quero 
entrar em polêmicas sobre de-
clarações, relatórios, nem nada 
disso. O que a gente tem aqui é 
um grupo de operários buscan-
do a todo momento completar o 
cronograma”, comentou Arthur 
Couto, diretor de marketing da 
Arena das Dunas. 

Arthur acompanhou a re-
portagem do NOVO JORNAL 
durante uma visita ao cantei-
ro de obras da arena na tarde 
de ontem. Mesmo com a greve 
dos rodoviários, o que se viu foi 
o movimento normal dos traba-
lhadores, que atualmente estão 

tocando as etapas de infra e su-
perestrutura, com a colocação 
de pilares que sustentarão as ar-
quibancadas e demais estrutura 
da Arena das Dunas. 

O diretor de marketing lem-
brou que, em relação ao cro-
nograma estipulado e aprova-
do pela Fifa, o empreendimento 
está um pouco adiantado, fato 
que, segundo ele, é uma busca 
constante pelos responsáveis 
pela obra. “No cronograma que 
nós elaboramos, a expectativa 
era estar com 22,87% de con-
clusão, mas hoje nós já estamos 
com 23,03%”, comemorou. “Isso 
é uma coisa que a gente sempre 
busca: sempre estar à frente do 
que pede o cronograma”, disse. 

Para conseguir bater os pra-
zos uma das saídas do consór-
cio foi iniciar as atividades no 
período da noite. Ontem mes-
mo, cerca de 30 operários esti-
veram no canteiro de obras da 
Arena das Dunas trabalhando 
sob luz artifi cial. Segundo Ar-
thur Couto, o número de ope-
rários para este terceiro turno 
pode aumentar, de acordo com 
a necessidade. Entretanto, ain-
da não é possível saber em que 
fase da obra isso deve aconte-
cer. “Tudo isso varia muito do 
cronograma e esse cronograma 
é reavaliado constantemente. 
Agora nós tínhamos uma meta 
(22,87%), mas já estamos à fren-
te (23,03%), então nós já temos 
que reprogramar para estabele-
cer novas expectativas”, expli-
cou Arthur. 

DIRETOR DA ARENA DIZ QUE 
OBRA ESTÁ ADIANTADA

 ▶ Arthur Couto: meta é estar sempre à frente

NOTA DA FIFA 

“O documento a que a ‘Folha de 
São Paulo’ se referia em um artigo 
publicado hoje é um subsídio para o 
trabalho de monitoramento interno 
desenvolvido no fi nal de abril pelo 
Comitê Organizador Local (COL) e 
pela Arena, em colaboração com o 
consultor especial de estádios da FIFA. 
Este documento é para os especialistas 
em estádios e pode ser facilmente mal 
interpretado se lido fora de contexto 

e sem conhecimento dos vários 
parâmetros e critérios de avaliação. 

É importante destacar que, 
em trabalhos de construção, 
mudanças acontecem diariamente 
e podem ser infl uenciadas por 
vários fatores externos (clima, 
greves,...),  desencadeando 
alterações signifi cativas no curso 
dos preparativos. Novas mudanças 
podem ocorrer rapidamente de verde 

para amarelo ou para vermelho 
e vice-versa. O documento é 
atualizado mensalmente, pois há 
vários fatores que podem infl uenciar 
e afetar a construção. É impossível 
tirar conclusões sobre o estado dos 
preparativos tendo por base apenas 
um relatório, sem avaliar a situação 
por inteiro.

O que é importante destacar é 
o progresso signifi cativo feito nas 

sedes para a Copa das Confederações 
da FIFA Brasil 2013, em particular, 
Salvador, Rio de Janeiro e Recife. 
Além disso, na reunião de cúpula 
da Copa do Mundo da Fifa 2014 
realizada em Zurique no dia 08 de 
maio de 2012, a FIFA, o COL e o 
governo concordaram em trabalhar 
em conjunto para integrar os sistemas 
de monitoramento e convergir nos 
parâmetros de avaliação.”

O DITO PELO NÃO DITO
/ ESTÁDIO /  ALERTA DE CONSULTOR SOBRE ARENA DAS DUNAS NÃO CONDIZ COM RITMO DAS OBRAS E ENTENDIMENTO DA PRÓPRIA FIFA

OS NÚMEROS
DA ARENA

2834 – É o número de estacas 
que já foram colocadas na Arena 
das Dunas;

300 – É a quantidade de blocos 
que já foram montados no canteiro 
de obras; eles é que darão suporte 
aos pilares de sustentação da 
superestrutura do estádio;

110 – É o número de pilares já 
existentes na futura arena; eles é 
que sustentarão as arquibancadas 

600 – É o número de operários 
trabalhando atualmente na 
construção Arena das Dunas

 ▶ Operários trabalham em três turnos no canteiro da Arena das Dunas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC ANUNCIOU mais um reforço 
para o ataque antes do início da 
disputa da Série B do Campeona-
to Brasileiro. Revelado pelo Vas-
co da Gama, o atacante Anderson 
Costa, de 27 anos, chega por in-
dicação do técnico Márcio Goia-
no após passar por Criciúma-SC 
e Vila Nova-GO ainda este ano. 
Com o novo reforço, o ataque al-
vinegro chega a nove jogadores 
para o setor.

Costa tem no currículo a ex-
periência internacional de passa-
gens pelo Dínamo Zagreb (Croá-
cia), Vitória de Guimarães (Portu-
gal), Aris Salômica (Grécia), Luce-
na (Espanha), Pro Vercelli (Itália), 
Al Wakra (Catar), além de Bahia, 
Duque de Caxias/RJ, Guarani/
SP e Santo André. “É um jogador 
com experiência e que chega com 
o aval do nosso treinador. Confi a-
mos e virá para ajudar nossa equi-
pe nessa Série B”, comentou o vi-
ce-presidente de futebol abece-
dista, Flávio Anselmo.

Para o setor, o ABC tem atu-
almente os centroavantes Wa-
shington, Léo Gamalho, Paulista, 
Elionar Bombinha e, agora, An-
derson Costa. O número, entre-
tanto, deverá ser até o início da 
Segundona o mesmo da edição 

passada da competição, quando 
o alvinegro deu largada a sua par-
ticipação com sete atletas para o 
ataque em seu elenco. Isso por-
que o atacante Alvinho foi con-
fi rmado no elenco pelo dirigente 
que negou a possibilidade de o jo-
gador ser emprestado.

Os jogadores Paulista e Felipe 
Alves estão na contramão e de-

vem deixar o clube em breve, se-
gundo garante Anselmo. “A prin-
cípio fi cam sete jogadores. Estão 
reclamando, tenho quatro joga-
dores de velocidade, três caso o 
Felipe seja emprestado”, disse. O 
primeiro, pouco utilizado duran-
te o Campeonato Estadual, está 
na fase fi nal de negociação para 
acertar sua rescisão contratual e 

deve sair ainda esta semana.
Já o jovem revelado pelas ca-

tegorias de base do ABC, pou-
co utilizado durante a compe-
tição norte-riograndense deve-
rá ser emprestados nos próximos 
dias. O jogador é alvo de interes-
se de alguns clubes, inclusive do 
Baraúnas, que disputará a Série D 
do Brasileirão, mas ainda não há 

confi rmação sobre o seu destino 
pós-alvinegro. Alves tem contra-
to com o ABC até 2014. “Só vamos 
emprestá-lo se for interessante 
para o ABC e para o atleta. Se não 
for bom [para ambos], ele fi ca no 
ABC e vai jogar a Série B”, cravou 
o cartola.

Se confi rmadas as duas saí-
das, o número de atletas para o 

setor será o mesmo do ano pas-
sado para a Série B. Na época, o 
elenco trazia Bombinha, Lean-
drão, Éderson, Malaquias, Rafael 
Martins, Ray, além de Felipe Be-
zerra, este último revelado nas ca-
tegorias de base do clube e nego-
ciado poucos meses - ao lado do 
meia Denner - após sua promo-
ção. Atualmente, os dois vestem a 
camisa do sub-20 do Coritiba.

O vice-presidente de futebol 
evitou comparar os dois elencos 
sob qualquer circunstância e pre-
feriu esperar para fazer qualquer 
avaliação. Anselmo colocou na 
balança apenas a fi losofi a de tra-
balho de Leandro Campos e Már-
cio Goiano e se furtou, inclusive, a 
adjetivar qualquer uma delas.

“Eu não posso fazer avaliação 
porque o campeonato não come-
çou. Quando [o time] adotar con-
ceito de jogo e a nova fi losofi a for 
implantada, veremos. Aconte-
ce de um jogador ou outro não se 
adaptar num e conseguiur nou-
tro. Enfi m, são duas equipes mui-
to fortes, mas com características 
diferentes. Cada treinador uma 
forma e adapta o elenco assim, ele 
[Márcio Goiano] disse que gos-
ta de jogar com 4-4-2 ou 4-3-3. O 
Leandro [Campos] trabalhava no 
3-5-2 e num 4-4-2 com três volan-
tes. É esperar para ver os resulta-
dos”, limitou-se.

UM DIA DEPOIS da notícia de que 
o meia Junior Xuxa, contrata-
do pelo América para a disputa 
de toda a temporada 2012, dei-
xaria o clube para disputar a Sé-
rie C pelo Paysandu-PA e a pró-
pria negativa do jogador, o pre-
sidente do alvirrubro confi rmou 
ter recebido, apenas ontem, o 
primeiro contato da diretoria do 
Papão. 

O mandatário americano 
disse ter recebido o contato, 
mas recusou prontamente ini-
ciar conversas para transferên-
cia do atleta e afi rmou que o jo-
gador deverá permanecer em 
Natal. “É um jogador que inte-
ressa ao América e que faz parte 
dos nossos planos para a Série B 
do Campeonato Brasileiro. Não 
deve deixar o clube e vai cum-
prir seu contrato aqui”, afi rmou.

O próprio jogador já ha-

via negado no dia anterior que 
qualquer informação que des-
se conta de sua saída não pas-
sava de especulação. “Tomei co-
nhecimento. Não estou saben-
do de nada, nem ninguém en-
trou em contato comigo. Estou 
trabalhando aqui fi rme e forte 
para que eu faça uma grande Sé-
rie B com a camisa do América”, 
comentou ele, que negou qual-
quer tipo de contato com pesso-
as ligadas ao time bicolor e afi r-
mou ter fi cado sabendo da no-
tícia através de Roberto Fernan-
des, treinador americano.

Desde a semana passada sua 
transferência para o time bico-
lor, agora comandado pelo téc-
nico Roberval Davino, era espe-
culada. Antes de ser negada pelo 
jogador, a notícia da ida de Jú-
nior Xuxa para o Papão correu 
por toda a imprensa do Pará e 

pelos principais sites esportivos 
do país. Segundo o site “globoes-
porte.com”, o anúncio ofi cial do 
jogador dependia apenas de al-
gumas questões relativas a voos 
e sua nova residência em Be-

lém. Pega de surpresa, a direto-
ria negou o acerto. “Desconheço 
qualquer informação desse tipo. 
Inclusive a última informação 
que eu tive foi de que o jogador 
afi rmou ter intereresse de per-

manecer no América”, comen-
tou Alex Padang, presidente do 
América, ontem. 

Apesar de todas as negati-
vas, a imprensa paraense conti-
nua dando como certa a transa-
ção. Segundo matéria publicada 
na manhã de ontem no site Diá-
rio Online, versão virtual do jor-
nal Diário do Pará, o diretor de 
futebol do Papão, Alex Lima, te-
ria afi rmado que o meia ameri-
cano é um dos reforços que fe-
charam contrato com o clube 
para a disputa da Série C.

Se a promessa é que nin-
guém sai por enquanto. A má-
xima não serve no sentido con-
trário. O zagueiro Luiz Alberto, 
revelado pelo Flamengo e com 
passagens por Atlético Mineiro, 
Fluminense, Internacional, San-
tos, Boca Juniores e Seleção Bra-
sileira, se apresenta hoje pela 

manhã como mais novo reforço 
do Alvirrubro.

Aos 34 anos, Luiz Alberto 
fez parte da seleção que dispu-
tou os Jogos Olímpicos de Sid-
ney, em 2000, mas já não atuava 
em um grande clube desde 2010, 
quando deixou o Boca Juniores e 
foi para o Duque de Caxias-RJ. O 
atleta disputou o Campeonato 
Carioca deste ano pelo Boa Vis-
ta como titular. O atleta deverá 
ser regularizado até a próxima 
sexta-feira, segundo a assesso-
ria de comunicação do América.

Os Vermelhos fazem sua es-
treia no próximo sábado, con-
tra o Goiás, no estádio Nazare-
não. O treinamento coletivo que 
confi rmará a equipe da primei-
ra partida será realizado, ama-
nhã, no estádio Nazarenão, pal-
co da primeira partida rubra na 
Segundona deste ano.

Ao que parece, o técnico Már-
cio Goiano deverá fazer seis mu-
danças na equipe em relação a 
última escalação do ABC, na fi -
nal do Campeonato Estadual. Do 
time que entrou em campo na-
quela fatídica tarde/noite para os 
alvinegros, apenas o goleiro Cami-
lo, os zagueiros Flávio Boaventura 
e Eduardo, o volante Bileu e o ata-
cante Washington estão na equipe 
escalada pelo treinador no coleti-
vo desta terça-feira.

Ao contrário do que havia pro-
gramado, o comandante preferiu 
acrescentar mais um treinamen-
to coletivo, já que realizaria ape-
nas dois até a estreia no Brasileiro. 
O zagueiro Alison, os laterais Mu-
rilo e Renatinho Potiguar, que po-
deriam ser opção para a partida 
da próxima sexta-feira estão pra-
ticamente fora da partida, o que 
aumentou ainda mais o proces-
so de renovação da equipe titular 
Alvinegra.

Durante a movimentação re-
alizada ontem à tarde, pela pri-

meira vez no estádio Frasqueirão, 
o treinador esboçou a formação 
com: Camilo; Jardson, Eduardo, 
Flavio Boaventura e Airton; Bileu, 
Henik, Guilherme e Th iaguinho; 
Washington e Joelson. Em meio 
ao trabalho, Camilo acabou subs-
tituído por Andrey, assim como o 
meia Th iaguinho saiu para a en-
trada do volante Guto e o centro-
avante Washington para o velocis-
ta Adriano Pardal.

BOMBINHA
Quem deverá demorar um 

pouco mais para fazer sua estreia 
pelo time é o centroavante Elionar 
Bombinha. Contratado para refor-
çar o ataque Alvinegro, o jogador 
disse em entrevista ao NOVO JOR-
NAL logo após seu desembarque 
em Natal que precisaria de 10 dias 
para estar bem fi sicamente. O jo-
gador, que já se apresentou ao clu-
be há alguns dias, tem feito apenas 
treinos físicos de difi cilmente deve-
rá entrar na lista de atletas que viaja 
hoje à tarde para Minas Gerais.

Apesar disso, o jogador garan-
te estar à disposição do novo trei-
nador mesmo sem condições du-
rante toda a partida. “Creio que 
90 minutos não aguento, mas vou 
dar opção ao treinador para que 
eu possa ajudar. Vou estar prepa-
rado para 45, 75, 10, 5. Se ele preci-
sar, vou estar pronto para ajudar”, 
disse. 

Com a forte concorrência para 

o ataque, com nomes como Wa-
shington e Léo Gamalho, além do 
promissor Joelson, o experiente jo-
gador já faz o próprio marketing e 
se diz pronto para atuar em qual-
quer posição do ataque abecedis-
ta. “Tem um grupo de bons joga-
dores e a disputa vai ser boa, sa-
dia. Quero procurar meu espaço. 
Tenho o forte, a facilidade de jogar 
na área e pelas pontas, não faço 
questão de um lugar específi co”, 
arrematou.

Bombinha, em sua última pas-
sagem pelo clube no início da Sé-
rie B do ano passado, fez 10 jogos 
e balançou a rede seis vezes, fato 
que o transformou rapidamen-
te em ídolo da torcida abecedis-
ta, mas acabou deixando o clu-
be no início da Segundona após 
uma proposta irrecusável do fute-
bol coreano.

“Fico feliz pelo reconheci-
mento do trabalho que a gente 
fez e quero fazer muito mais. Pen-
so que o ABC fez o primeiro ano 
na Segundona e cumpriu o papel 
que era se manter. Agora é preciso 
pensar, almejar algo mais, como o 
acesso a Série A. 

 ▶ Alex Padang: jogador interessa ao América

HUMBERTO SALES / NJ

Padang rejeita proposta do Paysandu por Xuxa
/ AMÉRICA /

TÉCNICO MUDA MEIO TIME WELLIGTON FORA

Já o goleiro Welligton, titular 
durante boa parte da Série B do 
ano passado e goleiro do título 
brasileiro da Série C, rescindiu 
contrato e fez ontem seu último 
treinamento no ABC. O jogador, 
que no ano passado foi negociado 
com um grupo de empresário, 
se mostrou insatisfeito com a 

reserva e pediu para deixar o 
clube. Segundo o vice de futebol, 
Flávio Anselmo, jogador pediu para 
sair ainda no Estadual, mas foi 
demovido da ideia. Ainda não há 
informação sobre o seu destino. O 
ABC possui 20% de seus direitos 
econômicos e deve ser benefi ciado 
em futuras transações.

SOBRAM / PRA FRENTE /  ALVINEGRO 
APRESENTA O NOVO JOGADOR 
A DISPUTAR UMA VAGA NO 
SETOR OFENSIVO

 ▶ Goiano está defi nindo equipe

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Anderson Costa foi apresentado ontem  ▶ Elionar Bombinha pediu tempo para recuperar condicionamento físico

ATACANTES NO ABC


